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RESUMO 

O artigo resume os debates entre diferen­

tes correntes interpretativas da economia 

do Egito faraônico - marxista, polányiana 

(substantivista) e formalista —, tal c o m o 

ocorreram a partir da década de 1970. A 

seguir, o A u t o r apresenta suas próprias 

opiniões a respeito, no essencial opostas às 

concepções formalistas, com ênfase na pro­

blemática do trabalho, c o m relação à qual 

são expostos enfoques baseados em pes­

quisa original. 

P a l a v r a s - c h a v e : egiptologia, m o d o de 

produção asiático, substantivismo, forma-

lismo, trabalho. 

ABSTRACT 

This article presents a synthesis of discus-

sions opposing contrasting interpretations 

c o n c e r n i n g the e c o n o m y of pharaon ic 

Egypt — marxist, Polányian (substantivism) 

and economic formalist —, presented since 

about 1970 .The Author next develops his 

own opinions, contrary to the e c o n o m i -

cally formalist views of ancient societies. 

This is done by emphasizing labor as an eco­

nomic factor, with regard to which some ana-

lyses based on original research are presented. 

K e y words: egyptology, asiatic m o d e of 
p r o d u c t i o n , subs tan t iv i sm, fo rma l i sm, 
labor. 

E m 1 9 9 5 , c o u b e a E d w a r d B l e i b e r g a tarefa d e r ed ig i r u m a r t i g o 

q u e resumisse o s c o n h e c i m e n t o s d i spon íve i s ace rca d a e c o n o m i a d o 

E g i t o f a r a ô n i c o , n u m a c o l e ç ã o q u e s inte t izava, e m q u a t r o t o m o s , o q u e 

se sabia s o b r e o a n t i g o O r i e n t e P r ó x i m o . (B le ibe rg , 1995) O a r t i g o em 

q u e s t ã o é e x t r e m a m e n t e c a u t e l o s o em suas a f i r m a ç õ e s e g e n e r a l i z a ­

ções , e q u i l i b r a d o em seus j u l g a m e n t o s . . . e sua l e i tu ra dá a de scon fo r t áve l 

sensação d e ser m u i t o p o u c o o q u e s a b e m o s c o m s e g u r a n ç a a r e s p e i t o 

d o assun to ! 

O t e x t o de B l e i b e r g m o s t r a t a m b é m q u e tal c a m p o de es tudos , d e v i d o 

a u m q u a s e d e s a p a r e c i m e n t o d o m a r x i s m o n o s d e b a t e s d o m o m e n t o , 

a lgo q u e p a r e c e t e r a c o n t e c i d o e m m e a d o s d a d é c a d a d e 1 9 8 0 , a c h a - s e 
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a t u a l m e n t e d i v i d i d o em do i s c a m p o s , cujas o p i n i õ e s no t o c a n t e à lógica 

d a e c o n o m i a d o E g i t o f a r a ô n i c o são opos tas . D e u m lado , s i tua-se u m 

especialista c o m o M o r r i s Silver, q u e p o d e ser classificado c o m o u m 

" f o r m a l i s t a " — isto é, d e f e n s o r da o p i n i ã o s e g u n d o a qual as teor ias 

e c o n ô m i c a s geradas desde o s é c u l o X V I I I em f u n ç ã o do cap i ta l i smo 

s e r i a m apl icáveis a todas as s o c i e d a d e s de todas as épocas — a c h a n d o , n a ­

t u r a l m e n t e , q u e u m a l ó g i c a e c o n ô m i c a s e m e l h a n t e à m o d e r n a regia a 

e c o n o m i a eg ípc i a c o m o rege o cap i t a l i smo c o n t e m p o r â n e o : c o n c e i t o s 

c o m o m e r c a d o , l u c r o o u capi ta l p o d e r i a m , p o r t a n t o , apl icar -se àque la 

t a n t o q u a n t o a este. (Silver, 1 9 8 6 : 9 7 - 1 9 3 ) Do o u t r o l ado , o s segu idores 

de J a c o b J . J anssen , q u e m u i t o s c o n s i d e r a m ser o f u n d a d o r de u m a 

h i s tó r i a e c o n ô m i c a t e o r i z a d a d o a n t i g o E g i t o , n u m a l i nha de r ivada d e 

Kar l P o l á n y i , e n x e r g a m u m a e c o n o m i a cuja l ó g i c a está inc rus t ada n o 

social , e q u e n ã o p o d e , n e m d e v e ser e s tudada a pa r t i r dos c o n c e i t o s 

forjados pe la c i ênc i a e c o n ô m i c a n o s ú l t i m o s d u z e n t o s e p o u c o s anos . 

(Janssen, 1 9 8 2 ) 

C a d a g r u p o possu i suas idiossincrasias e excessos. Silver t e n d e a g e n e ­

ralizar i n d e v i d a m e n t e dados p r o v e n i e n t e s d e p e r í o d o s e m que , e n f r a q u e ­

c i d o o E s t a d o c e n t r a l i z a d o e seus s is temas r ed i s t r ibu t ivos , as a t iv idades 

p r ivadas m u i t o n a t u r a l m e n t e passa ram ao p r i m e i r o p l a n o , e t a m b é m a 

c o n s i d e r a r q u e n a ve lha e c o n o m i a egípcia existia u m a lóg i ca m o d e r n a 

d e m a i s . O s p o l á n y i a n o s , p o r sua vez , e m casos e x t r e m o s n e g a m q u a l ­

q u e r l ó g i c a v e r d a d e i r a m e n t e e c o n ô m i c a nas soc i edades ant igas . H o u ­

ve, a inda , t en ta t ivas — a m e u v e r m a l suced idas — de conc i l i a ção e n t r e a 

c o r r e n t e p o l a n y i a n a e a formal i s ta . (Snell , 1 9 9 7 : 1 5 6 - 8 ) 

Os debates acerca da antiga economia egípcia 
desde a década de 1970 

A e g i p t o l o g i a é u m a discipl ina bas tan te t rad ic ional , infensa em m u i t o s 

casos ao d e b a t e t e ó r i c o . P o r o u t r o l ado , ela se ded ica m u i t o mais - em 

p a r t e pe la n a t u r e z a da m a i o r p a r t e das fontes q u e se c o n s e r v a r a m — a 

e s tudos da m o n a r q u i a fa raôn ica e da re l ig ião do q u e , p o r e x e m p l o , da 

e c o n o m i a . M e s m o assim, a p a r t i r da d é c a d a de 1 9 7 0 , h o u v e deba te s 

sobre a e c o n o m i a eg ípc ia , a n i m a d o s p o r três perspec t ivas p r inc ipa i s : 1) 

o m a r x i s m o , a t ravés d e u m a r e t o m a d a d a n o ç ã o d e m o d o d e p r o d u ç ã o 

asiát ico ( q u e m u i t o s p r e f e r e m c h a m a r p o r n o m e s d i fe ren tes , q u e n ã o 

se jam d e base geográf ica : m o d o d e p r o d u ç ã o t r i b u t á r i o - a l d e ã o , p o r 

e x e m p l o ) , u m a c o r r e n t e q u e es teve m u i t o mais p r e s e n t e nas discussões 

a té m e a d o s da d é c a d a de 1 9 8 0 , e s f u m a n d o - s e bas t an t e a segui r ; 2) o 
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s u b s t a n t i v i s m o (ou r ea l i smo) d e r i v a d o de P o l á n y i ; e 3) o f o r m a l i s m o 

— isto é, a c r ença na poss ib i l i dade de exp l i ca r a ant iga e c o n o m i a d o s 

egípcios m e d i a n t e t eo r i a s e conce i t o s e l aborados pela c iência e c o n ô m i c a 

d e s d e o s écu lo X V I I I e m f u n ç ã o d o cap i t a l i smo. 

O marxismo italiano 

N a s décadas d e 1 9 7 0 e 1 9 8 0 , au to r e s i t a l ianos , c o m d e s t a q u e p a r a 

M a r i o L iveran i e C a r i o Z a c c a g n i n i , p a r t i n d o d a n o ç ã o marx i s t a d e 

m o d o de p r o d u ç ã o as iá t ico e sob for te i n f luênc ia das idéias de S a b a t i n o 

M o s c a t i (Mosca t i , o r g . , 1976 ) o c u p a r a m - s e das es t ru tu ras d o a n t i g o 

O r i e n t e P r ó x i m o ( i n c l u i n d o as do E g i t o ) na fase p o s t e r i o r à u r b a n i z a ­

ç ã o o c o r r i d a em vár ias de suas r eg iões . A o r i g i n a l i d a d e de seus e s t u d o s 

foi d u p l a e m re lação à g r a n d e o n d a d e in te resse p e l o m o d o d e p r o d u ­

ç ã o asiát ico d e p a r t e d o s marxis tas d a d é c a d a d e 1 9 6 0 , e m f u n ç ã o d o s 

deba te s ace rca de ser a e v o l u ç ã o das s o c i e d a d e s h u m a n a s u n i l i n e a r ou 

mul t i l inea r . E m p r i m e i r o lugar , nes ta d i scussão ma i s an t iga era p o u c o 

c o m u m o uso e x t e n s o de d o c u m e n t a ç ã o p r i m á r i a : Liverani e Z a c c a g n i n i , 

p e l o c o n t r á r i o , são especial is tas da h i s tó r i a p r ó x i m o - o r i e n t a l an t i ga e 

b o n s c o n h e c e d o r e s de suas fontes . A o u t r a espec i f i c idade é q u e v i r a m 

tal m o d o d e p r o d u ç ã o c o m o e s t a n d o c o n s t i t u í d o pe la a r t i cu lação , n u m a 

m e s m a e s t r u t u r a ( e m t e r m o s marx is tas , e m u m a m e s m a f o r m a ç ã o e c o -

n ô m i c o - s o c i a l ) , d e dois m o d o s d e p r o d u ç ã o d i s t in tos , q u e c h a m a r a m 

d e " m o d o d e p r o d u ç ã o d o m é s t i c o " ( o u a ldeão) e " m o d o d e p r o d u ç ã o 

p a l a c i a n o " . 

O p r i m e i r o seria u m a f o r m a de o r g a n i z a ç ã o social cuja o r i g e m r e ­

m o n t a ao N e o l í t i c o : e c o n o m i a de subs i s tênc ia ; ausênc ia de d iv isão e 

espec ia l ização do t r a b a l h o , d a n d o - s e em cada a lde ia a u n i ã o da a g r i c u l ­

tu ra e d o a r t e sana to ; i nex i s t ênc i a d e u m a d i f e r enc i ação e m classes s o ­

ciais, s e b e m q u e as aldeias j á não f o s s e m de t o d o igual i tár ias ; na Ásia 

o c i d e n t a l (mas n ã o n o E g i t o ) , s o b r e v i v ê n c i a p o r a l g u m t e m p o , e m fase 

j á h i s tó r ica , de restos da p r o p r i e d a d e c o m u n i t á r i a (coletiva) da t e r r a . 

O " m o d o d e p r o d u ç ã o p a l a c i a n o " se r ia u m efe i to d a p r ó p r i a u r b a n i ­

zação, q u e resu l tou no s u r g i m e n t o de c o m p l e x o s palacianos e t e m p l á r i o s 

c o m o c e n t r o d e u m a n o v a o r g a n i z a ç ã o e c o n ô m i c o - s o c i a l . A e c o n o m i a 

palac iana , cu jo c e n t r o era u r b a n o , ba seava - se n a c o n c e n t r a ç ã o , t r ans fo r ­

m a ç ã o e r e d i s t r i b u i ç ã o d o s e x c e d e n t e s e x t r a í d o s pe lo s t e m p l o s e p a l á ­

cios aos p r o d u t o r e s d i r e to s — em sua m a i o r i a , c a m p o n e s e s res iden tes , 

a inda , em c o m u n i d a d e s aldeãs — m e d i a n t e c o a ç ã o fiscal, isto é , a e x i ­

gênc ia d a " c o r v é i a r e a l " ( t rabalhos f o r ç a d o s , e m b o r a r e m u n e r a d o s e m 
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rações , e x i g i d o s r o t a t i v a m e n t e , p o r t e m p o l i m i t a d o , aos aldeães) e d e 

t r i b u t o s in natura. A e c o n o m i a p a l a c i a n a m a n i f e s t a v a d iv isão e e spec i a ­

l ização d o t r a b a l h o , c o m a ex i s t ênc ia d e e spec ia l i s t a s d e t e m p o i n t e g r a l 

(ar tesãos t a n t o q u a n t o s ace rdo t e s , b u r o c r a t a s , mais t a r d i a m e n t e so lda ­

dos profissionais) d e p e n d e n t e s d e t e m p l o s e pa lác ios , u m a d i f e renc ia ­

ç ã o f o r t e m e n t e h i e r á r q u i c a d a s o c i e d a d e , u m s is tema c o m p l e x o d e p r o ­

p r i e d a d e q u e i n c l u í a a p r o p r i e d a d e e s t a t a l (dos t e m p l o s e palácios) m a s , 

t a m b é m , f o r m a s p r ivadas (seja de f u n ç ã o , seja famil iares e hered i tá r ias ) 

d e a p r o p r i a ç ã o . 

A s c o m u n i d a d e s aldeãs, vistas e m s i m e s m a s , a p a r e c e r i a m c o m o r e ­

s í d u o d e u m m o d o d e p r o d u ç ã o o r i g i n a d o n o N e o l í t i c o : mas a g o r a 

e r a m , ao m e s m o t e m p o e p r i n c i p a l m e n t e , a base s o b r e a qua l o n o v o 

m o d o d e p r o d u ç ã o s e d e s e n v o l v e r a e p o d i a s e r e p r o d u z i r . C o m efeito, 

o m o d o de p r o d u ç ã o p a l a c i a n o só p ô d e a p a r e c e r e s e e x p a n d i r m e d i a n t e 

a e x p l o r a ç ã o d o m o d o d e p r o d u ç ã o m a i s a n t i g o , q u e foi s u b o r d i n a d o , 

m o d i f i c a d o e a d a p t a d o aos n o v o s i n t e r e s s e s , m e s m o s e m p e r d e r todas 

as suas caracter ís t icas específicas. ( Z a c c a g n i n i , 1 9 8 1 ; L i v e r a n i , 1 9 7 6 ; L i v e -

ran i , 1983) 

N o Brasi l , esta r e t o m a d a d o c o n c e i t o d e m o d o d e p r o d u ç ã o asiát ico 

sobre novas bases re f le t iu -se e m d i v e r s o s t r a b a l h o s d e m i n h a a u t o r i a e 

n u m l ivro p o r m i m c o o r d e n a d o . (Cf. p . e x . C a r d o s o , 1 9 8 6 . b ; C a r d o s o , 

o rg . , 1990) V e r e m o s q u e , em escr i tos p o s t e r i o r e s , L ive ran i e Z a c c a g n i n i 

d e s e n v o l v e r a m r a c i o c í n i o s , n o t o c a n t e à s r e l ações d e t roca e n t r e o s 

Es tados p r ó x i m o - o r i e n t a i s d a É p o c a d o B r o n z e , d e r i v a d o s d e n o ç õ e s 

p o l á n y i a n a s . 

À sombra de Polányi 

P o l á n y i c h a m a " f o r m a l " a v i são d a e c o n o m i a q u e d e c o r r e d a c o n s i ­

d e r a ç ã o de um ca rá t e r l ó g i c o — e , n ã o , e m p í r i c o ou h i s t ó r i c o — da 

re lação e x i s t e n t e e n t r e m e i o s e f ina l idades : a e c o n o m i a ser ia , ne s t e caso, 

u m a e sco lha r a c i o n a l e n t r e a l t e rna t ivas apl icadas a r ecu r sos escassos. 

U m a das c o n s e q ü ê n c i a s de u m a visão desse t i po é q u e , para os formalistas, 

todas a s s o c i e d a d e s h u m a n a s , a s do p a s s a d o t a n t o q u a n t o a s do p r e s e n t e , 

p o d e r i a m exp l i c a r - s e pe la t e o r i a e c o n ô m i c a su rg ida , a p a r t i r d o sécu lo 

X V I I I , c o m os f isiocratas e s o b r e t u d o c o m a Esco la de M a n c h e s t e r da 

E c o n o m i a Pol í t i ca . P e l o c o n t r á r i o , a v i s ão d o p r ó p r i o P o l á n y i insiste n a 

de f in i ção d a e c o n o m i a c o m o a t i v i d a d e i n s t i t uc iona l i z ada d e i n t e r a ç ã o 

e n t r e os seres h u m a n o s e o m e i o a m b i e n t e , c o m a f ina l idade de a c i o n a r 

os r ecu r sos na tu ra i s p a r a satisfazer suas necess idades . Es ta f o r m a de ve r 
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resulta em c o n s t a t a r a ex i s t ênc ia de f o r m a s d i fe ren tes de i n s t i t u c i o n a l i ­

zação d a e c o n o m i a nas s o c i e d a d e s h u m a n a s e , p o r t a n t o , n a n e c e s s i d a d e 

d e e s t u d a r o l u g a r d a e c o n o m i a e m d i fe ren tes s o c i e d a d e s c o m o a l g o 

m u t á v e l . N e s t e caso, a s s o c i e d a d e s ant igas a p a r e c e r i a m c o m o t e n d o 

u m a e c o n o m i a " i n c r u s t a d a " ( s u b m e r s a , i n t e g r a d a ) n o social . (Po lány i e t 

al, o rgs . , 1976) 

E m seu l ivro d e 1 9 7 5 s o b r e o s p r e ç o s n o p e r í o d o dos R a m s é s (grosso 

modo o p e r í o d o q u e vai d o s é c u l o X I I I a o i n í c i o d o sécu lo X I a . C , 

e n g l o b a n d o a s dinast ias eg ípc ias X I X e X X ) , J a c o b Janssen , a o p r o c e ­

d e r a um e s t u d o d e t a l h a d o d o s p r e ç o s e suas f l u t u a ç õ e s na é p o c a 

ramséss ida , fez a l g u m a s g e n e r a l i z a ç õ e s m a c r o e c o n ô m i c a s de base c l a r a ­

m e n t e p o l á n y i a n a . S e g u n d o e le , inexis t ia , n o E g i t o an t igo , o " m e r c a d o " , 

n o s e n t i d o d e u m m e c a n i s m o f o r m a d o r d e p r e ç o s p o r ofer ta e p r o c u r a . 

A e s t r u t u r a m a c r o e c o n ô m i c a d o E g i t o t e r i a s ido a d e u m c a m p e s i n a t o 

a u t o - s u f i c i e n t e d o m i n a d o p e l o pa l ác io e p e l o s t e m p l o s ( c o n s t i t u i n d o 

u m p r o b l e m a a i n d a n ã o s o l u c i o n a d o a i n d a g a ç ã o ace rca d e i n t e g r a r e m 

ou n ã o o s pa lác ios e t e m p l o s u m a m e s m a o r g a n i z a ç ã o ) . O c o n j u n t o 

f u n c i o n a r i a a p a r t i r da c o n c e n t r a ç ã o e p o s t e r i o r r e d i s t r i b u i ç ã o de 

e x c e d e n t e s ; se a c o n c e n t r a ç ã o se fazia à base de t r i b u t o s ( impos tos ) ou 

d a r e n d a d a t e r r a ser ia o u t r o p o n t o t a m b é m a i n d a i n s e g u r o . Seja c o m o 

for, inexis t ia , e m tal c o n j u n t o , u m l u g a r pa ra u m v e r d a d e i r o m e r c a d o , 

p o r mais q u e o c o r r e s s e m , s e m d ú v i d a , c o m p r a s e v e n d a s p o r e s c a m b o 

(troca d e m e r c a d o r i a p o r m e r c a d o r i a ) — h a v e n d o n o e n t a n t o u m a m o e d a 

de c o n t a — nas quais a b u s c a do l u c r o c o m e r c i a l n ã o estava ausen t e : m a s , 

estas t rocas e o l u c r o d e s e m p e n h a v a m um pape l l i m i t a d o . A n a l o g a m e n t e , 

inexis t ia u m m e r c a d o d e força d e t r aba lho . (Janssen, 1975) 

E m 1 9 8 2 , n u m a r t i g o q u e t eve m a i o r d i fusão e p r o v o c o u mais d e b a ­

tes t e ó r i c o s d e ca rá t e r gera l d o q u e o l ivro d e 1 9 7 5 , J ans sen e x p ô s e m 

m a i o r d e t a l h e sua f o r m a (de r ivada da t e o r i a de Po lány i ) de e n t e n d e r a s 

e s t ru tu ras d o E g i t o dos faraós. D i s t i n g u i u u m s e t o r u r b a n o — q u e c o n ­

cen t rava p r o v a v e l m e n t e o s i s tema r e d i s t r i b u t i v o em favor de f u n c i o ­

ná r io s , s ace rdo te s , mi l i t a res , a r tesãos a l t a m e n t e espec ia l i zados , e tc . —, r e ­

p r e s e n t a n d o u m a e spéc i e d e c u m e o u s u p e r e s t r u t u r a q u e r e p o u s a v a 

sob re o u t r o se to r m u i t o m a i s vasto , e x p l o r a d o t r i b u t a r i a m e n t e p e l o 

p r i m e i r o : u m a s o c i e d a d e c a m p o n e s a c o m p o s t a p o r u n i d a d e s d o m é s t i ­

cas t e n d e n c i a l m e n t e a u t o - s u f i c i e n t e s . A q u e l e s b e n s q u e o se to r c a m ­

p o n ê s n ã o p r o d u z i a ( p o r e x e m p l o : sal, a r t igos d e m e t a l , p r o d u t o s d e 

l u x o ) p o d i a m c h e g a r - l h e , e v e n t u a l m e n t e , p o r m e i o d a r e d i s t r i b u i ç ã o 

estatal, j á q u e a " c o r v é i a r ea l " , p o r e x e m p l o , apesar de o b r i g a t ó r i a , dava 

luga r a r e m u n e r a ç õ e s m e d i a n t e d i s t r i b u i ç ã o d e r a ç õ e s e m p r o d u t o s . 
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P o d i a m t a m b é m ser a d q u i r i d o s p o r e s c a m b o . M a s , nes te t i po d e s o c i e ­

d a d e , o p a p e l d o m e r c a d o era f o r ç o s a m e n t e pe r i f é r i co . U m terce i ro 

m o d o de a d q u i r i r c e r t o s b e n s seria o dos d o n s e c o n t r a - d o n s en t r e as 

famílias d e u m a m e s m a c o m u n i d a d e , n u m s i s tema d e r ec ip roc idade . A 

e c o n o m i a , nessas c o n d i ç õ e s , é difícil de d i s t i n g u i r da s o c i e d a d e c o m o 

u m t o d o (na q u a l está " i n c r u s t a d a " ) : ela f u n c i o n a c o m o u m s u b p r o d u t o 

t a n t o do p a r e n t e s c o q u a n t o de o b r i g a ç õ e s po l í t i cas e religiosas. (Janssen, 

1982) 

D e f o r m a b e m m e n o s expl íc i ta n o t o c a n t e à t e o r i a d o q u e n a q u e l e s 

vis tos a té a q u i , o u t r o s t r aba lhos d e g r a n d e in teresse , b e m apo iados nas 

fon tes p r i m á r i a s eg ípc ias , su rg idos p a r a l e l a m e n t e àque le s j á m e n c i o n a ­

dos - para dar u m e x e m p l o , o s t e x t o s d a e g i p t ó l o g a B e r n a d e t t e M e n u 

- , i a m n o m e s m o s e n t i d o : u m s e n t i d o q u e , e m l inhas gerais , p o d e ser 

c h a m a d o d e subs tant iv is ta . Is to p o r a d v o g a r e m u m a visão específica ( e 

ins t i tuc iona l ) pa ra a s e s t ru tu ras d o a n t i g o E g i t o , e m l u g a r d e ace i t a r em 

u m a p r o j e ç ã o s o b r e a s o c i e d a d e eg ípc ia de e s t ru tu r a s mais recen tes . 

( M e n u , 1982) 

M e n c i o n a r e m o s agora a s i n t e r p r e t a ç õ e s de base p o l á n y i a n a avan ­

çadas , n o t o c a n t e à s t rocas d e b e n s n o O r i e n t e P r ó x i m o , p o r Z a c c a g n i n i 

e L iveran i , a u t o r e s i ta l ianos j á m e n c i o n a d o s an tes n u m o u t r o c o n t e x t o . 

O p e r í o d o t a r d i o d a I d a d e d o B r o n z e foi m a r c a d o , e m seu a p o g e u , 

p o r u m re la t ivo e q u i l í b r i o i n t e r n a c i o n a l : havia c e r t o n ú m e r o d e r e i ­

n o s i m p o r t a n t e s , n e n h u m deles capaz de d o m i n a r os o u t r o s ; destes, o 

do M i t a n n i foi o ú n i c o , d u r a n t e tal p e r í o d o , a p e r d e r i m p o r t â n c i a em 

ca rá te r a b s o l u t o . Seja c o m o for, n o s é c u l o X I V a .C . , é p o c a i l u m i n a d a 

p e l o a r q u i v o de A m a r n a - e g í p c i o m a s r e d i g i d o na l í n g u a das relações 

i n t e r n a c i o n a i s da é p o c a , o a c a d i a n o —, a p a r e c e m t ra tados c o m o g r a n d e s 

reis o s d o E g i t o , d a B a b i l ô n i a , d a Assír ia , d o M i t a n n i , d o K h a t t i ( r e ino 

h i t i t a ) , de A r z a w a ( re ino da Ásia M e n o r , a oes te do dos hititas) e de 

C h i p r e . N o t o c a n t e à c o r r e s p o n d ê n c i a a m a r n i a n a dos g r a n d e s reis e n ­

t re si, c o n f r o n t a d a às i n sc r i ções reais da m e s m a é p o c a (estas des t inadas 

a o p ú b l i c o i n t e r n o d e cada rei), C a r i o Z a c c a g n i n i p r o p õ e a s o b s e r v a ­

ções s egu in t e s ( Z a c c a g n i n i , 1 9 8 7 : 61 ) : 
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A f o r m a do q u a d r o ac ima d e i x a a desejar, mas o q u e se q u e r m o s t r a r 

p o r m e i o de le é o seguin te : na c o r r e s p o n d ê n c i a a m a r n i a n a , os inven tá r ios 

se r e f e r i r i a m às t ransferências de ob j e to s en t r e as c o r t e s , ao se e n c a r a r 

e m p i r i c a m e n t e tais t rocas c o m o listas do q u e era env iado . Q u a n t o à s 

m a n e i r a s e m q u e a i d e o l o g i a d a q u e l a é p o c a " t r a d u z i a " o u dava f o r m a 

t ex tua l àque las t ransferências , n o e n t a n t o , haver ia u m a d ive rgênc ia e n ­

t re a s car tas ( inc lu ídas , c o m o o s i n v e n t á r i o s , n o a r q u i v o d e A m a r n a ) d o s 

g r a n d e s reis e n t r e si, nas quais as t rocas de ob j e to s , às vezes em e n o r m e s 

q u a n t i d a d e s , a p a r e c i a m carac te r izadas c o m o d o n s e c o n t r a - d o n s ( " p r e ­

sen te s " ) , e as i n sc r i ções reais des t inadas à p o p u l a ç ã o de seu p r ó p r i o 

r e ino , em q u e as mesmís s imas t r ansações a p a r e c i a m sob a f o r m a de 

" t r i b u t o s " p a g o s pe los m o n a r c a s es t rangei ros . M e s m o o s i n v e n t á r i o s , 

n o e n t a n t o , i m p l i c a v a m c o n o t a ç õ e s i deo lóg icas . 

A i d e o l o g i a q u e está p o r trás da c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e os g r a n d e s 

reis base ia -se e m descrever cada r e i n o c o m o s e fosse u m a "casa" ( n o 

s e n t i d o do t e r m o inglês household), c o m o respec t ivo rei c o m o chefe de 

u m a família ex t ensa q u e c o m p r e e n d i a t o d o o r e i n o . Es tes g r a n d e s reis 

t r a t a m - s e de " i r m ã o s " e , nessa q u a l i d a d e , t r o c a m p re sen t e s e n t r e si. As 

q u a n t i d a d e s à s vezes s u r p r e e n d e n t e m e n t e elevadas de b e n s q u e c i r cu l a ­

v a m desta m a n e i r a m o s t r a m q u e o fa to de c h a m á - l o s de " p r e s e n t e s " era 

s i m p l e s m e n t e a m o l d u r a i d e o l ó g i c a c o n v e n c i o n a d a pa ra ca r ac t e r i za r 

u m a b o a p a r t e , se n ã o a m a i o r i a , das t rocas q u e a b a s t e c i a m os d i fe ren tes 

r e inos em m a t é r i a s - p r i m a s diversas e ar t igos de l u x o . A ét ica dessa c o r ­

r e s p o n d ê n c i a levava a q u e se salientasse o cará te r b i la tera l exc lus ivo da 

re lação e n t r e reis (estes e n t r a v a m em c o n t a c t o do i s a do i s , c o m e x c l u ­

são d e u m t e r ce i ro q u a l q u e r ; e m b o r a n a prá t ica , e m para le lo , cada u m 

d o s c o r r e s p o n d e n t e s t a m b é m se re lac ionasse b i l a t e r a l m e n t e c o m o t e r ­

ce i ro em q u e s t ã o ) e o va lo r de uso , n ã o o de t roca , d o s b e n s q u e c i r c u ­

l avam d e u m s is tema pa l ac i ano a o u t r o . A o m e s m o t e m p o , era u m a r ­

tifício r e t ó r i c o c o r r e n t e a d e p r e c i a ç ã o dos b e n s r e c e b i d o s , seja a l e g a n d o 

q u e n ã o c o r r e s p o n d i a m às p r o m e s s a s feitas an tes de seu e n v i o , seja 

a f i r m a n d o q u e tais b e n s e r a m e x c e s s i v a m e n t e a b u n d a n t e s n o país d e 

o r i g e m e , p o r t a n t o , o rei q u e os estava e n v i a n d o d e v e r i a t e r s ido ma i s 

g e n e r o s o n o t o c a n t e à s q u a n t i d a d e s m a n d a d a s . V a m o s exempl i f i ca r e s ­

tes d i fe ren tes e l e m e n t o s c o m a c o r r e s p o n d ê n c i a de A m a r n a ; é b o m 

salientar , p o r é m , q u e a d o c u m e n t a ç ã o relativa a o p e r í o d o p o s t e r i o r q u e 

c o r r e s p o n d e ao a p o g e u raméss ida (o sécu lo X I I I a .C.) apresen ta e x a t a ­

m e n t e as m e s m a s caracter ís t icas es t ru tu ra i s no re la t ivo à i d e o l o g i a da 

c o r r e s p o n d ê n c i a e das t rocas e n t r e g r a n d e s reis. ( Z a c c a g n i n i , 1987) 
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Eis a q u i o p r e â m b u l o de u m a ca r t a de A m e n h o t e p III a K a d a s h m a -

nen l i l I da B a b i l ô n i a : 

A s s i m (fala) Nibmuareya [= Nebmaatra, nome de trono do faraó — 

C.F.C.], G r a n d e R e i , rei do E g i t o . D i z e a K a d a s h m a n e n l i l , o rei de 

Karaduniash [= Babilônia], m e u i r m ã o : T u d o va i b e m para m i m . 

Q u e t u d o possa i r b e m para t i . Q u e t u d o possa i r b e m para t ua casa, 

tuas esposas , t eus f i lhos, t eu s n o b r e s , tuas t ropas , t eus cavalos, teus 

ca r ros d e g u e r r a ; e e m teus t e r r i t ó r i o s . Q u a n t o a m i m , t u d o vai b e m . 

T u d o vai m u i t o , m u i t o b e m q u a n t o a m i n h a casa, m i n h a s esposas, 

m e u s f i lhos, m e u s n o b r e s , m i n h a s t ropas n u m e r o s a s , m e u s cavalos, 

m e u s ca r ro s d e g u e r r a ; e e m t o d o s o s m e u s t e r r i t ó r i o s . ( M o r a n , 

1 9 9 2 : 10) 

O u seja: u m " i r m ã o " d á no t íc ias d e sua p r ó p r i a " f a m í l i a " (seu r e ino ) 

a o u t r o " i r m ã o " , seu igua l , e p e r g u n t a - l h e acerca da sua " f a m í l i a " (do 

seu r e i n o ) . H á a l g u m a v a r i a ç ã o d e f o r m a n o a r q u i v o q u a n t o a is to , mas 

n ã o no t o c a n t e a caracter ís t icas essencia is . 

O re i de B a b i l ô n i a , B u r r a b u r i a s h I I , t e n d o s ido i n f o r m a d o de q u e o 

rei assírio env ia ra pe la p r i m e i r a v e z e m b a i x a d o r e s e p r e s e n t e s ao do 

E g i t o , e sc reveu a es te ú l t i m o : 

A g o r a , n o t o c a n t e a m e u s vassalos assír ios, n ã o fui e u q u e m tos 

envie i . P o r q u e v i e r a m a t eu país p o r dec i são p r ó p r i a ? S e m e amas , 

eles n a d a c o n s e g u i r ã o . E n v i a - o s a m i m c o m a s m ã o s vazias. Eu t e 

env io , c o m o p r e s e n t e d e s a u d a ç ã o , t rês m i n a s d e g e n u í n o lápis- lazúl i 

e c i n c o pa re lhas de cavalos pa ra c i n c o ca r ros de g u e r r a de m a d e i r a . 

( M o r a n , 1 9 9 2 : 18) 

Esta p a s s a g e m , p r e c e d i d a na ca r t a pe l a r e c o r d a ç ã o de , no passado , te r 

r e c u s a d o e n t r a r em re lações c o m os canaan i t a s c o n t r a o E g i t o , i lustra o 

ca rá te r s o m e n t e b i la te ra l q u e e m t e o r i a d e v e r i a m te r a s re lações e n t r e 

g r a n d e s reis (daí " se m e amas , eles n a d a c o n s e g u i r ã o " ) . P o r o u t r o l ado , 

era ma lv i s t o q u e u m g r a n d e rei en t rasse e m re lação d i re ta c o m o vassalo 

de um o u t r o : assim, o rei da B a b i l ô n i a afeta ser o s u s e r a n o do da Assíria 

— o q u e n ã o era v e r d a d e i r o , t r a t a n d o - s e u n i c a m e n t e de um art i f ício 

d i scurs ivo . " P r e s e n t e de s a u d a ç ã o " era a m a n e i r a h a b i t u a l de c h a m a r os 

d o n s reais. 

E m o u t r a missiva, a f i rmava B u r r a b u r i a s h II: 
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O u t r o s s i m , n o país d e m e u i r m ã o , d i z e m - m e , t u d o está d i spon íve l , 

e m e u i r m ã o d e n a d a a b s o l u t a m e n t e t e m necess idade . O u t r o s s i m , 

n o m e u país t u d o está d i s p o n í v e l e , d e m i n h a p a r t e , nada a b s o l u t a ­

m e n t e neces s i to . ( N o e n t a n t o ) , n ó s h e r d a m o s b o a s r e l ações q u e 

e x i s t e m h á m u i t o d e reis (do passado) , d e m o d o q u e d e v e r í a m o s 

e n v i a r s a u d a ç õ e s [entenda-se: presentes de saudação — C.F.C.] um ao 

o u t r o . Estas b o a s re lações é q u e se rão d u r a d o u r a s e n t r e n ó s . ( M o r a n , 

1 9 9 2 : 1 3 ) 

E m o u t r a s palavras , a s t rocas d e p r e sen t e s n ã o t ê m f inal idades m e r ­

cant is , é o q u e significa o t e x t o : d ã o - s e s o m e n t e p a r a ga r an t i r b o a s r e ­

lações e n t r e reis q u e são t r a d i c i o n a l m e n t e " i r m ã o s " . N o e n t a n t o , e m 

m u i t o s casos tais t rocas e n v o l v e m g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e b e n s e , c o m o 

depo i s v e r e m o s , c o m p l e m e n t a r i d a d e d e a b a s t e c i m e n t o e n t r e áreas p r o ­

dut ivas dis t intas . 

A ausênc i a a legada de m o t i v a ç ã o m e r c a n t i l nas t rocas leva a q u e , ao 

sol ic i tar o e n v i o de d e t e r m i n a d o s b e n s , se dê u m a razão ad hoc p a r a 

t a n t o , l igada a o seu uso , c o m f r e q ü ê n c i a s e m e n t r a r e m m a i o r e s d e t a ­

lhes sob re o q u e s e af i rma. A q u i está um e x e m p l o t i r a d o de car ta de 

A s h s h u r u b a l l i t I da Assíria ao faraó ( M o r a n , 1 9 9 2 : 3 9 ) : " E u e s t o u o c u ­

p a d o n a c o n s t r u ç ã o d e u m n o v o pa lác io . E n v i a - m e t o d o o o u r o n e c e s ­

sár io para seu a d o r n o " . N u m a car ta , p r o v a v e l m e n t e d e K a d a s h m a n e n l i l 

I de B a b i l ô n i a a A m e n h o t e p III ( M o r a n , 1 9 9 2 : 9 ) , o rei asiát ico declarava 

q u e , se o faraó d e m o r a s s e a e n v i a r - l h e o o u r o de q u e precisava pa ra 

" t e r m i n a r a o b r a e m q u e e s t o u o c u p a d o " , d e n a d a se rv i r ia e n v i á - l o 

depo i s . N e s t e caso, a r e l ação necessá r ia de r e c i p r o c i d a d e ( d o m / c o n t r a -

d o m ) é t a m b é m sal ientada: o rei m e s o p o t â m i o p r o m e t e r a u m a f i lha sua 

em m a t r i m ô n i o ao fa raó , mas e sc reveu q u e , s e o o u r o chegasse e s t a n d o 

a o b r a j á t e r m i n a d a , " e u to d e v o l v e r i a e n ã o t e dar ia m i n h a filha em 

c a s a m e n t o " . 

A d e p r e c i a ç ã o do r e c e b i d o é c o n s t a n t e n o s d o c u m e n t o s de A m a r n a . 

U m a d e suas f o r m a s hab i tua i s é i lus t rada q u a n d o l e m o s , n u m a car ta j á 

c i tada ( M o r a n , 1 9 9 2 : 3 9 ) , o rei assír io d i ze r ao do E g i t o q u e o o u r o q u e 

este l h e enviara " n e m m e s m o bas ta para c o b r i r a s despesas d e m e u s 

m e n s a g e i r o s na v i a g e m de ida e na de v o l t a " . A o u t r a apa r ece na afir­

m a ç ã o , s e m p r e na m e s m a car ta , de q u e "o o u r o em t e u país é ( c o m o ) o 

p ó : basta r e c o l h ê - l o " . B a s t a n t e f r e q ü e n t e , t a m b é m , é a c o m p a r a ç ã o da 

g e n e r o s i d a d e dos an tecesso res ( o u d o m e s m o s o b e r a n o n o passado) 

c o m a p a r c i m ô n i a d o rei a tua l d e u m d a d o país. P o r e x e m p l o , assim 

esc reveu Tush ra t t a d o M i t a n n i a A m e n h o t e p III ( M o r a n , 1 9 9 2 : 4 4 ) : " T u 

A economia e as concepções econômicas no Egito faraônico: síntese de alguns debates 159 



envias te m u i t o o u r o ao m e u pa i . E n v i a s t e - l h e g r a n d e s vasos e j a r r õ e s 

d e o u r o . E n v i a s t e - l h e ti jolos d e o u r o c o m o s e fo s sem o m e s m o q u e 

(t i jolos de) c o b r e " . 

O s p r e sen t e s e n t r e reis p o d i a m inc lu i r , e n t r e o u t r a s coisas, m u l h e r e s 

das famílias reais dadas em c a s a m e n t o a o u t r o s reis ( c o m a e x c e ç ã o do 

E g i t o , q u e receb ia p r incesas es t range i ras mas n ã o enviava as suas: c f . 

s o b r e t u d o M o r a n , 1 9 9 2 : 8 - 9 ) 1 — e cu jo e n v i o dava o r i g e m a trocas 

m u i t o cop iosas d e p resen tes p r e c i o s o s ( c o m o p r e ç o d a no iva n u m a 

d i r e ç ã o , d o t e n a ou t r a ) — , m i n é r i o s ( o u r o , p r a t a , c o b r e ) , m a d e i r a , t ec idos 

f inos, a r t igos e o b j e t o s de a r t e c o n f e c c i o n a d o s c o m m a t e r i a i s p rec iosos 

(ou ro , p ra ta , m a r f i m , e tc . ) , ca r ros e cavalos de g u e r r a ( sendo , estes, e l e ­

m e n t o s essenciais da t e c n o l o g i a mi l i t a r do p e r í o d o ) , u n g ü e n t o s e p e r ­

fumes . N o caso d o E g i t o , q u e d e t i n h a o m o n o p ó l i o das ex t r ações d e 

o u r o mais p r o d u t i v a s d o O r i e n t e P r ó x i m o (na N ú b i a e n o de se r to 

o r i en t a l ) e de suas rotas , era s o b r e t u d o tal m e t a l p r e c i o s o , em g r a n d e 

q u a n t i d a d e , o q u e p e d i a m os reis de o u t r o s países. C o m o já se disse, os 

i n v e n t á r i o s de p re sen te s e n v i a d o s p o d i a m c h e g a r a ser e span tosos no 

t o c a n t e a o v o l u m e e n o r m e d e r i q u e z a s q u e r e p r e s e n t a m (ver, p o r e x e m ­

p l o , M o r a n , 1 9 9 2 : 2 4 - 6 , 2 7 - 3 4 , 5 1 - 7 ) . 

D e c e r t o m o d o , e n t r a v a m n a m e s m a lóg ica o s p e d i d o s d e e n v i o d e 

m ã o - d e - o b r a (serviçais) e especial is tas: m é d i c o s , m á g i c o s , escu l tores , 

e t c . N e s t e caso , t ra tava-se de um e m p r é s t i m o : passada a necess idade 

a legada ( s e m p r e de a c o r d o c o m a l ó g i c a do " v a l o r de u s o " , p o r t a n t o ) , o 

m e m b r o d o pessoal d e o u t r o p a l á c i o e m p r e s t a d o ser ia d e v o l v i d o . D e 

f o r m a aná loga , es tá tuas d iv inas a q u e se a t r i b u í a m p o d e r e s cura t ivos 

p o d i a m c i rcu la r e n t r e as c o r t e s . 

E m i m p o r t a n t e a r t i go d e s ín tese ( e m b o r a n e g u e q u e s e t ra te d is to) , 

M a r i o L ive ran i t r a t o u d e iden t i f i ca r o s p r inc ipa i s t raços d o s i s tema d e 

t rocas d a fase tard ia d o B r o n z e n o O r i e n t e P r ó x i m o , c o m ênfase n o 

caso da S í r ia .Ta is t rocas se e f e t u a v a m no n íve l p o l í t i c o ma i s a l to (o do 

pa lác io ) . O s m e r c a d o r e s , m e n s a g e i r o s , p r o s p e c t o r e s d e m i n a s , e t c , e r a m 

d e s p a c h a d o s pe lo s palác ios , m e s m o q u a n d o t a m b é m e fe tuassem a t iv i ­

dades em p r o v e i t o p r ó p r i o . C a d a g r a n d e rei p o d i a c o n t a c t a r seus vassalos, 

reis m e n o r e s e m sua p r ó p r i a á rea d e in f luênc ia , o u o u t r o s g r a n d e s reis: 

1 A legi t imidade de cada novo rei passava c o m freqüência, no Egi to , pe lo casamento 

c o m u m a princesa de sangue real. N ã o era i n c o m u m o casamento do pai c o m a 

p rópr ia filha (foi o caso de A m e n h o t e p III c o m Si tamon) c o m o esposa secundária, 

j á que podia ser per igoso deixar u m a pr incesa disponível. C o m ma io r razão, não 

e r a m aceitas propostas de casamento vindas do exter ior do País. 
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mas u m g r a n d e re i n ã o d e v e r i a e n t r a r e m c o n t a c t o d i r e t o c o m o vassalo 

d e o u t r o . E m c o n s e q ü ê n c i a disso, a s re lações d e t roca d e l o n g a d i s tânc ia 

se f r a g m e n t a v a m em etapas c o r r e s p o n d e n t e s aos d i ferentes sistemas p a l a ­

c ianos , as q u a i s n ã o p o d i a m ser ev i tadas ou c o n t o r n a d a s ; e as a t iv idades 

p r o p r i a m e n t e m e r c a n t i s ( e vistas c o m o tais) f icavam l imi tadas , b e m 

c o m o os s i s t e m a s de rotas te r res t res e m a r í t i m a s , e m b o r a tal o c o r r e s s e 

t a m b é m p o r def ic iênc ias t écn icas . (Liverani , 1987) 

A s rotas m a r í t i m a s n a é p o c a tardia d o B r o n z e n o O r i e n t e P r ó x i m o 

a c h a v a m - s e f r a g m e n t a d a s , b e m c o m o a n a v e g a ç ã o e m si. H a v i a u m a 

frota e g í p c i a , frotas das c idades cos te i ras da S í r i a -Pa les t ina , ou t r a s de 

C h i p r e (Alash ia ) , de U r a (na Ci l íc ia) e de diversas c idades m i c ê n i c a s . A 

p re sença d o s g r a n d e s s is temas pa l ac i anos l imi tava — e m c o n j u n t o c o m 

carac te r í s t icas da t e c n o l o g i a naval da é p o c a — a poss ib i l i dade de u m a 

n a v e g a ç ã o r e a l m e n t e d e l o n g o c u r s o . 

N o t o c a n t e à s r e c l a m a ç õ e s relativas à s t rocas , u m g r a n d e rei , a o r e c e ­

b e r u m p e d i d o d e a l g u m s ú d i t o nesse s e n t i d o , dev ia e n t r a r e m c o n t a c t o 

c o m o g r a n d e rei em cuja área de in f luênc ia o c o r r e r a o i n c i d e n t e : es te 

ú l t i m o , p o r sua v e z , t r a n s m i t i r i a a q u e i x a ao g o v e r n a n t e vassalo em 

cu jo t e r r i t ó r i o a c o n t e c e r a a coisa; e o vassalo p o r vezes responsabi l izava 

a a ldeia m a i s p r ó x i m a à o c o r r ê n c i a , q u e e n t ã o arcar ia c o m o ô n u s das 

c o m p e n s a ç õ e s . O s g r a n d e s reis t a m b é m i n t e r c e d i a m j u n t o a o u t r o s 

g r a n d e s reis p o r seus m e n s a g e i r o s : u m dos m o d o s d e m o s t r a r desfavor 

consis t ia e m r e t e r o s m e n s a g e i r o s d e o u t r o m o n a r c a p o r t e m p o ma i s 

l o n g o do q u e o n e c e s s á r i o pa ra c o m p l e t a r sua missão . 

Eis a q u i , n u m a car ta de B u r r a b u r i a s h I I da B a b i l ô n i a a A k h e n a t o n , 

a i lus t ração de a m b a s as s i tuações : 

... m e u s m e r c a d o r e s , q u e e s t avam a c a m i n h o c o m A k h u t a b u [mensa­

geiro, ou seja, embaixador do rei mesopotâmio — C.F.C.], f o r a m d e t i d o s 

e m C a n a ã d e v i d o a assun tos d e n e g ó c i o s . D e p o i s q u e A k h u t a b u foi 

t e r c o m m e u i r m ã o [ou seja, com o faraó — C.F.C.],em K h i n n a t u n a de 

C a n a ã , S h u m a d d a , o f i lho de B a l u m m e , e S h u t a t n a , o f i lho de 

S h a r a t u m d e A k k a , t e n d o e n v i a d o seus s e q u a z e s , m a t a r a m m e u s 

m e r c a d o r e s e r o u b a r a m o seu d i n h e i r o . (...) P e r g u n t a - l h e [há uma 

lacuna no documento, mas o "lhe" parece referir-se ao rei da cidade-Estado 

de Akka — C.F.C.] para q u e te i n f o r m e . C a n a ã é país t e u e seus reis 

são t eus s e rv ido re s . E u fui d e s p o j a d o e m t e u país . Faze c o m q u e 

se jam responsab i l i zados e c o m p e n s e m p e l o d i n h e i r o q u e r o u b a r a m . 

M a t a o s h o m e n s q u e m a t a r a m m e u s se rv idores : eles m a t a r ã o d e n o v o , 

seja u m a caravana m i n h a o u t eus p r ó p r i o s m e n s a g e i r o s , p o r c o n s e -
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g u i n t e o f luxo de m e n s a g e i r o s e n t r e n ó s será c o r t a d o . E m e s m o q u e 

t e n t e m n e g a r - t e isto, S h u m a d d a , t e n d o b l o q u e a d o a p a s s a g e m d e 

u m d e m e u s h o m e n s , r e t e v e - o e m sua c o m p a n h i a e o u t r o h o m e m , 

t e n d o s ido f o r ç a d o a se rv i r S h u t a t n a de A k k a , c o n t i n u a a se rv i - lo . 

Es tes h o m e n s d e v i a m ser - te env iados para q u e possas invest igar , i n ­

q u i r i r se eles es tão m o r t o s [isto é, se os dependentes do rei da Babilônia 

detidos em Akka estão vivos ou mortos — C.F.C.] e ass im ficar i n f o r m a ­

d o . C o m o p r e s e n t e d e saudação , m a n d o - t e u m a m i n a d e lápis - lazúl i . 

D e s p a c h a m e u m e n s a g e i r o i m e d i a t a m e n t e , para q u e e u c o n h e ç a a 

dec i s ão d e m e u i r m ã o . N ã o d e t e n h a s m e u m e n s a g e i r o . D e i x a - o v i r 

t e r c o m i g o i m e d i a t a m e n t e . ( M o r a n , 1 9 9 2 : 1 6 - 7 ) 

As car tas de A m a r n a m o s t r a m q u e , apesar do q u e se disse sob re a s 

e s t ru tu r a s das t rocas na é p o c a tardia do B r o n z e , a idé ia do c o m é r c i o e a 

do l u c r o es tavam a b r i n d o c a m i n h o em certas áreas. É o caso, p o r e x e m p l o , 

d e U g a r i t . V a m o s i lus t rar tal fato c o m e l e m e n t o s d a c o r r e s p o n d ê n c i a 

do re i de C h i p r e (Alashia) c o m o faraó eg ípc io .Ta l c o r r e s p o n d ê n c i a se 

a d e q u a e m gera l à i d e o l o g i a d o d o m / c o n t r a - d o m , m a s a p r e s e n t a t a m ­

b é m e l e m e n t o s d i s c r e p a n t e s . P o r e x e m p l o , eis a q u i duas passagens 

cu r iosas d e u m a m e s m a car ta: 

O u t r o s s i m , m e u i r m ã o , h o m e n s d e m e u país f a l a m - m e r e p e t i d a ­

m e n t e d e m i n h a m a d e i r a q u e o rei d o E g i t o r e c e b e d e m i m . M e u 

i r m ã o , e n t r e g a - m e o p a g a m e n t o d e v i d o . (...) 

T u n ã o foste c o l o c a d o ( n o m e s m o nível) d o rei d e K h a t t i o u d o 

rei d e S h a n k h a r . Q u a l q u e r p r e s e n t e d e s a u d a ç ã o q u e ( m e u i r m ã o ) 

m e enviar , e u d e m i n h a p a r t e e n v i a r - t e - e i e m t roca o d o b r o . ( M o r a n , 

1 9 9 2 : 1 0 7 ) 

Em a m b a s a s passagens, a l i n g u a g e m é m u i t o mais m e r c a n t i l do q u e 

a h a b i t u a l n o s d o c u m e n t o s d e A m a r n a , m e s m o s e a o m e s m o t e m p o s e 

usa a exp re s são usua l " p r e s e n t e de s a u d a ç ã o " . 

E m o u t r a ca r t a d o rei d e C h i p r e p o d e - s e ler : 

Es tes h o m e n s são m e u s m e r c a d o r e s . M e u i r m ã o , d e i x a - o s i r e m 

segu rança e p r o n t a m e n t e . N i n g u é m deve, e x i g i n d o a lgo e m t eu n o m e , 

a p r o x i m a r - s e d e m e u s m e r c a d o r e s o u d e m e u b a r c o . ( M o r a n , 1 9 9 2 : 

112) 

O q u e t e m o s aqu i é s i m p l e s m e n t e u m p e d i d o a o m e s m o t e m p o d e 

s a l v o - c o n d u t o e de i s e n ç ã o de i m p o s t o s a l fandegár ios ( o u de q u a l q u e r 
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o u t r o t ipo) pa ra o c o m é r c i o d e C h i p r e c o m o E g i t o , n u m a lóg i ca q u e 

c o n t r a r i a a e s t ru tu r a m e s m a d o c o m é r c i o m a r í t i m o f r a g m e n t a d o t í p i ­

c o d o a u g e dos s is temas pa lac ianos p r ó x i m o - o r i e n t a i s . 

T e r m i n a n d o este t ó p i c o , m e n c i o n e m o s a p e r t i n e n t e o b s e r v a ç ã o de 

Liverani s o b r e a t e n d ê n c i a a u m a c o m p l e m e n t a r i d a d e e n t r e d i fe ren tes 

áreas do O r i e n t e P r ó x i m o nas t rocas , d e v i d o à c o n c e n t r a ç ã o r e g i o n a l 

exclusiva, o u m u i t o m a j o r i t á r i a , d e certas p r o d u ç õ e s mais i m p o r t a n t e s . 

Ass im, a S í r ia -Pa les t ina se especial izava em aze i te de oliva, m a d e i r a e 

t ec idos t i n g i d o s de p ú r p u r a ; o c o b r e t i n h a duas zonas referencia is de 

m a i o r p e s o : a i lha de C h i p r e a oes te e, a leste, a r e g i ã o do G o l f o P é r s i c o 

( O m ã - M a g a n ) ; o caso do e s t a n h o é m e n o s claro, mas p a r e c e r i a q u e o 

Irã em c e r t o s p e r í o d o s era a z o n a de re fe rênc ia ; o E g i t o c o n t r o l a v a as 

rotas d o o u r o , b e m c o m a s d o i n c e n s o e d a m i r r a d o país d e P u n t (nesta 

é p o c a p r o a v e l m e n t e a S o m á l i a e ta lvez t a m b é m o sul da Aráb ia ) p o r sua 

navegação n o m a r V e r m e l h o ; p o r fim, o lápis - lazúl i v i n h a d o a tua l A f e ­

ganis tão. (Liverani , 1 9 8 7 : 68) U m d e tais c i r cu i tos c o m e r c i a i s , d e n t r o 

d o q u e j á v i m o s acerca d a f r a g m e n t a ç ã o dos c o n t a c t o s a l o n g a d i s t â n ­

cia, é r e p r e s e n t a d o pelas rotas (fluviais e mar í t imas ) c o n t r o l a d a s p e l o 

E g i t o n o t o c a n t e a o c o m é r c i o d e o u r o e i n c e n s o . 

A vertente formalista 

A s o p i n i õ e s d e B a r r y J . K e m p , q u e a b o r d a r e m o s agora , c o n f i g u r a m 

u m a visão formal i s ta d e t i p o especial , d is t in ta d e u m f o r m a l i s m o q u e 

p o d e r í a m o s c h a m a r " o r t o d o x o " , o u clássico, c o m o o q u e a c h a m o s e m 

o u t r o s a u t o r e s , p o r e x e m p l o o j á m e n c i o n a d o M o r r i s Silver. Tal v i são 

l he p e r m i t e t e r o q u e P o l á n y i c h a m a d e v i são f o r m a l d a e c o n o m i a s e m , 

p o r is to, n e g a r a ex i s t ênc ia de especi f ic idades na e c o n o m i a do a n t i g o 

E g i t o , caso q u e es tuda , a o ser c o m p a r a d a c o m a s e c o n o m i a s d o p r e s e n ­

te. 

A e g i p t o l o g i a f u n c i o n a m a j o r i t a r i a m e n t e e m c i r cu i t o f e c h a d o . A s ­

s im s e n d o , L iveran i e Z a c c a g n i n i , especial is tas, n ã o n o a n t i g o E g i t o 

( e m b o r a m u i t a s vezes t a m b é m o c o n s i d e r a s s e m em suas t e o r i z a ç õ e s ) 

mas , s im, em soc i edades ant igas do oes te da Ásia, t i v e r a m seus t r a b a l h o s , 

j á m e n c i o n a d o s , a m p l a m e n t e i g n o r a d o s pe los e g i p t ó l o g o s . J a c o b Janssen , 

n o e n t a n t o , era u m e g i p t ó l o g o d e p re s t íg io : suas idéias p r o v o c a r a m 

u m a respos ta d e peso , n a f o r m a d e u m o l ivro q u e B a r r y K e m p p u b l i ­

c o u e m 1 9 8 9 . 

Nessa respos ta d e K e m p , con f igu ra - s e u m n o v o t i p o d e f o r m a l i s m o : 

n o v o p o r q u e n ã o cons i s t e e m p ro j e t a r a o pas sado a s c a t e g o r i a s d a 
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m o d e r n a e c o n o m i a capital is ta d e m e r c a d o c o m o s e f o s s e m universais 

mas , s im, em s u s t e n t a r q u e t a n t o as e c o n o m i a s ant igas (en t re elas, a 

egípcia) q u a n t o as m o d e r n a s e c o n t e m p o r â n e a s se c a r a c t e r i z a m pela 

c o p r e s e n ç a , em p r o p o r ç õ e s var iáveis , de duas esferas. U m a é a esfera 

p ú b l i c a e a d m i n i s t r a d a . H o j e e m dia, m e s m o nas e c o n o m i a s mais c a p i ­

talistas e vo l tadas p a r a o m e r c a d o , ela a p a r e c e em coisas c o m o e c o n o ­

m i a de g u e r r a e c o n t r a t o s mi l i t a r e s , subs íd ios aos p r e ç o s agr íco las , 

s e g u r i d a d e social , p a g a m e n t o s aos d e s e m p r e g a d o s , c o n t r o l e e x e r c i d o 

pe lo s g o v e r n o s s o b r e o s i s tema m o n e t á r i o e f inanceiro (emissão mais 

o u m e n o s a b u n d a n t e d e m o e d a e m a n i p u l a ç ã o das taxas d e j u r o s , p o r 

e x e m p l o ) . A esfera p ú b l i c a provê u m a espéc ie d e m o l d u r a d e n t r o d e 

cujos l imi te s p o d e f u n c i o n a r a o u t r a esfera, i s to é , a e c o n o m i a de m e r ­

c a d o , v i n c u l a d a à p r o c u r a e aos in teresses p r i v a d o s . 

J á e m t r a b a l h o a n t e r i o r , K e m p t e n d i a a c o n c e d e r g r a n d e i m p o r t â n ­

cia ao se to r p r i v a d o e aos m e c a n i s m o s do m e r c a d o na e c o n o m i a e g í p ­

cia, a té m e s m o e m p l e n o I I I o m i l ê n i o a . C : 

... o reg i s t ro a r q u e o l ó g i c o suge re um c o m p l e x o e e x t e n s o s is tema 

d e c o m e r c i a l i z a ç ã o q u e , o c a s i o n a l m e n t e , satisfazia a té m e s m o u m 

g o s t o p e l o s a r t igos e x ó t i c o s i m p o r t a d o s através d a p r o d u ç ã o d e i m i ­

t ações , o q u e t o r n a difícil ace i t a r q u e fosse de r e sponsab i l i dade i n t e ­

gral , o u m e s m o ma jo r i t á r i a , d e u m s is tema r ed i s t r i bu t ivo f echado , 

g o v e r n a m e n t a l . ( K e m p , 1 9 8 3 : 81) 

O sex to c a p í t u l o d o l ivro d e 1 9 8 9 d o a u t o r q u e ana l i samos t e m p o r 

t í t u lo " o n a s c i m e n t o d o h o m e m e c o n ô m i c o " . N e l e , K e m p trata d e 

a p r e s e n t a r em d e t a l h e a sua o p i n i ã o : o s an t igos eg ípc ios , m e s m o n ã o 

p o s s u i n d o c o n h e c i m e n t o a l g u m d a e c o n o m i a c o m o disc ip l ina abstrata 

ou t eó r i ca , a g i a m i n t u i t i v a m e n t e c o m o o f a m o s o homo oeconomicus. Eis 

a q u i c o m o s in te t iza seu a r g u m e n t o : 

... o a n t i g o E g i t o era , pa ra o s p a d r õ e s do m u n d o a n t i g o , um país 

r i c o . E m t e m p o s estáveis, t i n h a r i q u e z a e m q u a n t i d a d e , e m e s t o q u e 

e em c i rcu lação , o f e r e c e n d o a t o d o s a poss ib i l idade ou o s o n h o de 

u m a v i d a m u i t o a c i m a do n íve l de subs is tência . I s to criava o f e n ô ­

m e n o da d e m a n d a pr ivada , p o d e r o s o e a m p l a m e n t e d i fund ido a par t i r 

do f im do P e r í o d o P r é - D i n á s t i c o [ I V º milênio a . C. — C.F.C.]. Q u a n ­

do o E s t a d o era fo r t e e b e m o r g a n i z a d o , m u i t a s pessoas o b t i n h a m 

m u i t o d e seus m e c a n i s m o s r ed i s t r ibu t ivos , q u e , a o m e s m o t e m p o , 

d e v e m t e r a g i d o c o m o u m c o n t r o l e gera l sobre a e c o n o m i a inte i ra 
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s i m p l e s m e n t e d e v i d o à sua m a g n i t u d e . M a s o m e r c a d o é q u e r e s ­

p o n d i a àque las d e m a n d a s q u e n ã o p u d e s s e m ser a t end idas p o r e n ­

tregas do E s t a d o (e, em é p o c a s de g o v e r n o fraco, isto signif icaria 

v i r t u a l m e n t e t u d o ) . (...) Os va lores sociais o b s c u r e c i a m a r ea l idade 

d o p rocesso , o c u l t a n d o o c o n c e i t o d e l u c r o . M a s q u a l q u e r e g í p c i o 

a n t i g o q u e p u d e s s e sen t i r a d i fe rença e n t r e u m b o m p r e ç o e u m 

m a u p r e ç o era u m f e p r e s e n t a n t e d o " h o m e m e c o n ô m i c o " . ( K e m p , 

1 9 8 9 : 259 ) 

S i g a m o s a i n d a a a r g u m e n t a ç ã o de K e m p : 

P o d e m o s dizer , e n t ã o , q u e u m dos t emas p r inc ipa i s d a h i s tó r i a 

po l í t i ca [do antigo Egito -C.F.C.] — os altos e b a i x o s do p o d e r c e n ­

t ra l i zado d i an t e da a f i rmação p rov inc i a l — deve t e r t i d o a sua c o n ­

t r apa r t i da e c o n ô m i c a na e x p a n s ã o e c o n t r a ç ã o do se to r p r i v a d o , 

m a n i f e s t a d o p a r c i a l m e n t e na c o m e r c i a l i z a ç ã o loca l e r eg iona l . T e ­

m o s , a q u i , u m t e m a v e r d a d e i r a m e n t e d i n â m i c o q u e s e expressa e m 

t e r m o s e c o n ô m i c o s , p o r t a n t o , a base pa ra u m a ve rdade i r a h i s t ó r i a 

e c o n ô m i c a . ( K e m p , 1 9 8 9 : 2 5 9 - 6 0 ) 

K e m p acha q u e , n o s p e r í o d o s d e cen t r a l i zação m o n á r q u i c a , a m a i o ­

ria da p o p u l a ç ã o , v i v e n d o v idas conf inadas a aldeias e ce r tos ba i r ro s 

u r b a n o s , t e r ia p e r m a n e c i d o a lhe ia à e c o n o m i a e ao m e r c a d o p r i v a d o s , 

e l igada s ó aos s is temas red i s t r ibu t ivos estatais. N o e n t a n t o , m e s m o e m 

tais p e r í o d o s exis t i r ia u m a p r o c u r a p r ivada d e ce r t a i m p o r t â n c i a , v i n ­

cu lada a u m a "classe significativa de f u n c i o n á r i o s " , cu jo n íve l de v i d a 

se ap resen tava m u i t o a c i m a da estr i ta subs is tênc ia . Os va lores sociais de 

u m a s o c i e d a d e c e n t r a d a na c o r t e do faraó l evavam a q u e tal classe a p r e ­

sentasse t u d o o q u e t i n h a c o m o re su l t an t e do favor real e de suas a t i ­

v idades pessoais , c o m o f u n c i o n á r i o s , a s e rv i ço d o m o n a r c a . M a s , n a 

rea l idade , n e m s e m p r e era assim, h a v e n d o a l g u m e s c o p o para a i n i c i a ­

tiva p r ivada e o e n r i q u e c i m e n t o p o r m e i o s p r ó p r i o s , a spec tos , no e n ­

t a n t o , q u e s ó a p a r e c e m m a i s n a d o c u m e n t a ç ã o e m p e r í o d o s d e 

descen t ra l i zação . N o t a - s e e n t ã o , e m K e m p , u m a v i são cíclica d a e c o n o ­

m i a d o a n t i g o E g i t o : d e m a n d a p r ivada e in ic ia t iva p r i v a d a c o n h e c i a m 

u m a u g e n o s p e r í o d o s d e descen t r a l i zação po l í t i ca e u m m í n i m o (mas 

s e m p e r d e r e m e m tais ocas iões , seja c o m o for, u m a real i m p o r t â n c i a ) 

nas fases de cen t r a l i zação m o n á r q u i c a . 

O t i p o d e f o r m a l i s m o p r a t i c a d o p o r B a r r y K e m p p e r m i t e q u e , a o 

c o n t r á r i o de formal is tas clássicos c o m o M o r r i s Silver, n ã o se veja f o r -
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ç a d o , para d e f e n d e r seu p o n t o de vista, a n e g a r especi f ic idades c o m o 

p o r e x e m p l o a ex is tênc ia dos s is temas de r e d i s t r i b u i ç ã o pa lac iano e 

t e m p l á r i o , n ã o ca rac t e r i zados p o r u m m e r c a d o f o r m a d o r d e p r e ç o s , a o 

m e s m o t e m p o q u e a f i rma q u e , a i n d a assim, s e m p r e existia ( e m b o r a 

c o m altos e ba ixos) u m a d e m a n d a p r ivada , u m a e c o n o m i a pr ivada . 

Para o a u t o r q u e e s t amos ana l i sando , exis te um " fa to r essenc ia l" , de 

t i po " p s i c o l ó g i c o " , q u e leva à a m b i ç ã o d e q u e r e r ma i s d o q u e u m nível 

de es t r i ta subs is tênc ia , nas s o c i e d a d e s p rov idas de e x c e d e n t e s (ou seja, a 

pa r t i r do N e o l í t i c o avançado) . A a g r i c u l t u r a s eden t á r i a , ao c o n d u z i r a 

u m a o c u p a ç ã o p e r m a n e n t e d e u m a t e r r a d e t e r m i n a d a e a u m a fo r t e 

l i gação c o m tal t e r r a , o i r i g i n o u u m " p o d e r o s o s e n t i d o d e d i r e i t o s 

t e r r i t o r i a i s " q u e , assoc iado à ex i s t ênc ia d e u m e x c e d e n t e agr ícola , g e ­

r o u u m a " p r o p e n s ã o c o m p e t i t i v a " n o s e n t i d o d e o b t e r u m nível d e 

v ida m e l h o r . N ã o , p o r é m , p o r m e i o d e u m t r a b a l h o agr ícola ex t ra d e 

p a r t e d e q u e m sofria tal p r o p e n s ã o m a s , s im, m e d i a n t e t ransações ( c o m ­

p ra e v e n d a ) o u , en t ão , p o r m e i o d o exerc íc io d a c o e r ç ã o sobre o u t r o s . 

Is to c a u s o u u m a m u d a n ç a i r revers íve l n a n a t u r e z a dos g r u p o s h u m a ­

n o s d e s d e o final d o N e o l í t i c o : d e u m a s o m a d e a g r i c u l t o r e s d e s p r o v i ­

dos de l i d e r a n ç a , passou-se a u m a s o c i e d a d e estrat if icada, h i e r a rqu i zada , 

em q u e u n s p o u c o s l i d e r a m e a m a i o r i a é l i de rada . 

E m o u t r a s palavras, m e s m o c i r c u n s c r e v e n d o - s e à s soc iedades p o s ­

t e r io re s ao N e o l í t i c o a v a n ç a d o , o a u t o r t r aba lha é c o m mais u m a das 

m u i t a s e n c a r n a ç õ e s d a " n a t u r e z a h u m a n a " : n o caso, u m es tado d e e sp í ­

r i t o c o m p e t i t i v o , c r i a d o r de u m a p r o p e n s ã o à a c u m u l a ç ã o de r i q u e z a e 

p o d e r . A n a t u r e z a h u m a n a é s e m p r e a -h i s tó r i ca q u a n d o pos tu l ada em 

t e r m o s un iversa i s . Se, em e c o n o m i a , o p ú b l i c o (aspectos a d m i n i s t r a d o s 

ou estatais) e o p r i v a d o ( i n d e f e c t i v e l m e n t e a t a d o aos m e c a n i s m o s do 

m e r c a d o , da p r o c u r a e da in ic ia t iva pr ivadas) n ã o pas sam de i n g r e d i e n ­

tes q u e v a r i a m s o m e n t e e m suas p r o p o r ç õ e s , d o N e o l í t i c o a v a n ç a d o 

até h o j e ( i n c l u i n d o , no c a m i n h o , o a n t i g o E g i t o ) n ã o há nada de v e r d a ­

d e i r a m e n t e n o v o sob o Sol! E , de fato, para K e m p , a nossa e c o n o m i a 

c o n t e m p o r â n e a e a dos an t igos e x p l i c a r - s e - i a m pe lo s m e s m o s se tores , 

c o e x i s t i n d o e m p r o p o r ç õ e s s e m d ú v i d a m u i t o dis t intas . 

O s p r o b l e m a s c o m a s " n a t u r e z a s h u m a n a s " d e q u a l q u e r t ipo , i n ­

c l u i n d o a v e r s ã o de K e m p , c o s t u m a m ser de do i s t i pos . O p r i m e i r o é o 

e m p o b r e c i m e n t o radical da i m p o r t â n c i a q u e s e dá ao q u e cada s o c i e ­

d a d e o u c u l t u r a t e m d e p r ó p r i o , d e especí f ico : j á q u e , p o r de f in ição , 

cada u m a delas passa a ser só mais u m a m a n i f e s t a ç ã o ou i lus t ração de 

a l g u m a r e g r a o u lei geral q u e paira ac ima d a H i s t ó r i a , d i r i g i n d o - a d e 

fora. O s e g u n d o é q u e n ã o res i s tem a u m a análise mais de ta lhada , razão 
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pela q u a l , a nosso ver, é m e l h o r p re fe r i r o u t r a v i são da H i s t ó r i a , na q u a l 

a " n a t u r e z a h u m a n a " é a lgo q u e só se c o n s t r ó i e des t ró i na e pe l a 

h is tór ia d o s h o m e n s , n ã o e x i s t i n d o fora ou a c i m a dela (ou , se exist ir , 

será no e s t r i t o nível de o b v i e d a d e s tr iviais: o s h o m e n s são m o r t a i s , 

c o m e m e b e b e m , a m a m , t r a b a l h a m , c o m u n i c a m através d e s ignos , e t c ) . 

No caso espec í f ico de K e m p , o " fa to r essenc ia l " q u e ele pos tu l a e s b a r ­

ra na c o n s t a t a ç ã o de q u e e x i s t e m e ex i s t i r am diversas s o c i e d a d e s c o m 

a g r i c u l t u r a a v a n ç a d a e e x c e d e n t e s q u e , n o e n t a n t o , p e r m a n e c e r a m 

m e s m o assim e m suas e s t ru tu ras t r ibais , e m l u g a r d e d e s e n v o l v e r e m u m 

p o d e r s e p a r a d o d o p a r e n t e s c o e u m a h i e r a r q u i a r a d i c a l m e n t e 

d i f e r e n c i a d o r a d o social . O n d e foi parar , e m casos c o m o estes, a q u e l a 

" p r o p e n s ã o p s i c o l ó g i c a " à a c u m u l a ç ã o p r ivada , s u p o s t a m e n t e un ive r sa l 

a p a r t i r da a g r i c u l t u r a s e d e n t á r i a e do a p a r e c i m e n t o de e x c e d e n t e s ? 

Propostas de interpretação 

M i n h a s o p i n i õ e s a r e s p e i t o do s i s tema e c o n ô m i c o e das idé ias e c o ­

n ô m i c a s n o a n t i g o E g i t o se rão agora e x p l o r a d a s d e f o r m a sele t iva , 

c o n c e n t r a n d o a a t e n ç ã o na p r o b l e m á t i c a do trabalho. Elas p o d e m ser 

reduz idas às s egu in t e s h i p ó t e s e s p r inc ipa i s : 

1 ) exis t ia i n d u b i t a v e l m e n t e no a n t i g o E g i t o , d e s d e o t e r c e i r o m i l ê ­

n io a .C . , u m a lógica q u e c o m a n d a v a a admin i s t r ação dos aspectos laborais 

nas g r a n d e s e c o n o m i a s púb l i ca s (palacianas e t emplár ias ) e p r i vadas 

(p rop r i edades pr ivadas ou de função dos m e m b r o s da classe d o m i n a n t e ) ; 

2 ) tal l óg i ca p ô d e c o n d u z i r a c e r t o g r a u de abs t ração no t o c a n t e ao 

r a c i o c í n i o ap l i cado ao t r a b a l h o e sua r e m u n e r a ç ã o pe los a d m i n i s t r a d o ­

res (escr ibas) ; 

3 ) a l óg i ca em q u e s t ã o , no e n t a n t o , dista m u i t o de ser s e m e l h a n t e ou 

aná loga à l ó g i c a capitalista c o n t e m p o r â n e a . 

Presença de certo grau de generalização e abstração no relativo ao trabalho 

C o m e ç a r e m o s p o r esta s e g u n d a h i p ó t e s e l istada ac ima . Sua c o m ­

p r o v a ç ã o t a m b é m dará u m i n í c i o d e a p o i o à s o u t r a s h ipó t e se s a p o n t a ­

das. 

N o a n t i g o O r i e n t e P r ó x i m o — reg ião d o m u n d o o n d e s e d e s e n v o l ­

v e r a m os mais an t igos s is temas de escri ta c o n h e c i d o s - o c o n t a r p r e c e ­

d e u e p r e p a r o u o escrever . N o i n í c i o d a d é c a d a d e 1 9 7 0 , D e n i s e 

S c h m a n d t - B e s s e r a t p u b l i c o u resu l tados de pesquisas suas ace rca das 

o r i g e n s d o uso p r é - c e r â m i c o d a argila n o a n t i g o O r i e n t e P r ó x i m o . 
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D e s c o b r i r a q u e , e n t r e o I X o e o I I o m i l ê n i o a . C , apa rec i am em múl t ip los 

sítios da Ásia o c i d e n t a l o b j e t o s de b a r r o em f o r m a de esferas, d iscos , 

c o n e s , t e t r a e d r o s e c i l i n d r o s , fe i tos c o m c u i d a d o . P o s t e r i o r m e n t e , 

c o n s t a t o u q u e o s m e s m o s t i pos d e o b j e t o s o c o r r i a m n o vale d o N i l o , 

n a r eg i ão d o a tua l S u d ã o e n o E g i t o , e m A b y d o s , e m b o r a c o m m e n o s 

va r i ação de f o r m a s , p o s t o q u e s o m e n t e a p a r e c i a m esferas e discos. Seus 

e s tudos m o s t r a r a m q u e s e t ra tava de um s i s t ema de c ô m p u t o e regis t ro. 

D e c i d i u c h a m a r aque les o b j e t o s p o r seu n o m e e m l í ngua acádia , abnati. 

Eles s e r v i a m pa ra c o n t a r coisas: n a M e s o p o t â m i a , cabeças d e g a d o , p o r 

e x e m p l o . 

Na Ásia, a va r i ação de f o r m a p r o v a v e l m e n t e se ligasse à d e s i g n a ç ã o 

de t ipos d i fe ren tes de coisas c o m p u t a d a s : aze i t e , r oupas , an ima i s , e tc . 

D e s d e fins d o I V o m i l ê n i o a . C , e m c e r t o s casos o s abnati a p a r e c e m 

g u a r d a d o s d e n t r o de bolas ocas e fechadas de c e r â m i c a . De i n í c i o asso­

c iados a sítios d o m é s t i c o s , d e p o i s s e r v i r a m p a r a a c o n t a b i l i d a d e de g r a n ­

des o r g a n i z a ç õ e s c o m o t e m p l o s e pa lác ios . N a s bolas — q u e t a m b é m 

ex i s t i am e m A b y d o s , mas c o m c o n o t a ç ã o fune rá r i a — faz iam-se marcas 

q u e , s e g u n d o a A u t o r a , i den t i f i c avam o s o b j e t o s c o m p u t a d o s . Q u a n d o 

o s is tema de marcas — s e n d o estas os p r i m e i r o s p i c t o g r a m a s — se a p e r ­

f e i ç o o u , a e sc r i t a e um s is tema de a lga r i smos h a v i a m já a p a r e c i d o e os 

abnati m e s m o s d e i x a r a m de ser necessá r ios . 

U m s i s t ema d e regis t ro hav ia , p o r t a n t o , s u r g i d o pela p r i m e i r a vez 

u n s c i n c o m i l ê n i o s antes d a escr i ta , e s t e n d e n d o - s e s e g u n d o p r i n c í p i o s 

a n á l o g o s a t o d o o O r i e n t e P r ó x i m o , e m b o r a n ã o seja poss ível ga ran t i r 

q u e a s m e s m a s f o r m a s de s ignas sem o s m e s m o s ob je to s e m t o d a aque la 

ex tensa r e g i ã o . Se D e n i s e S c h m a n d t - B e s s e r a t (1978) estiver cer ta , foi 

do s i s tema em q u e s t ã o q u e a p r ó p r i a escr i ta c o m e ç o u a evo lu i r l e n ­

t a m e n t e . N o caso d o E g i t o , p e n s a v a - s e an tes q u e fora b a s t a n t e d e p o i s 

da Ba ixa M e s o p o t â m i a , mas , na a tua l idade , a t e n d ê n c i a é a c o n s i d e r a r 

t e r o c o r r i d o m u i t o c e d o a i n v e n ç ã o da escr i ta eg ípc ia . (Spence r , 1 9 9 3 : 

6 1 - 2 ) 

A c r i a ç ã o d e u m E s t a d o c e n t r a l i z a d o p o r vo l t a d e 3 1 0 0 o u 3 0 0 0 

a .C . n a p a r t e eg ípc ia d o vale d o N i l o c r i o u a neces s idade d e u m a c o n ­

t ab i l idade e n v o l v e n d o t o d o o n e c e s s á r i o para a d m i n i s t r a r e t r i b u t a r os 

r ecu r sos do país eg ípc io , e n t r e estes , a força de t r aba lho . E , c o m o t e m ­

p o , c h e g a r a m a desenvo lve r - se m e c a n i s m o s de g e n e r a l i z a ç ã o e abs t ra ­

ção nessa c o n t a b i l i d a d e . 

N o v o c a b u l á r i o relat ivo a o t r a b a l h o ex i s t en t e n o t e rce i ro m i l ê n i o 

a . C , c e r t o s t e r m o s t i n h a m u m s igni f icado r e l a t i v a m e n t e p rec i so e d e ­

l i m i t a d o . P o r e x e m p l o , os merwt ou merywt e r a m t r aba lhado re s es t re i ta -
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m e n t e v i n c u l a d o s a d e p ó s i t o s e locais de t r a b a l h o c h a m a d o s shenau. 

O u t r o s t e r m o s , p o r é m , p o d i a m ser b e m mais elást icos. A palavra djet, 

por e x e m p l o , des ignava u m i n d i v í d u o p e s s o a l m e n t e l i gado a o s e r v i ç o 

d e u m o u t r o , m a s p o d i a ap l ica r - se a q u a l q u e r f o r m a d e t r a b a l h o , n ã o 

sendo , e n t ã o , específ ica: p o d e r i a t ra ta r -se t a n t o d e u m h u m i l d e t r a b a l h o 

braçal q u a n t o d e tarefas d e c u n h o sacerdota l . M a i s ta rde , s e m d ú v i d a , 

u m a m u d a n ç a s e m â n t i c a l i m i t o u o v o c á b u l o à d e s i g n a ç ã o só de pessoas 

obr igadas a t raba lhos p e s a d o s e braçais . P e r c e b e m o s , t a m b é m , p r o j e ç õ e s 

ou de r ivações lógicas no n íve l do v o c a b u l á r i o admin i s t r a t i vo . A pa lavra 

isu se apl icava a " p r e s t a ç õ e s " em q u a i s q u e r m o d a l i d a d e s (recei tas , r e m u ­

nerações , p r eços , e t c ) ; p o r ex t ensão , c h a m a v a m - s e isuu pessoas o b r i g a d a s 

a t r aba lhar e m t roca d e u m a c o m p e n s a ç ã o a c e r t a d a p o r c o n t r a t o , i n d e ­

p e n d e n t e m e n t e d o t i po d e tarefa e n v o l v i d o . ( M e n u , 1 9 8 8 ; B l a c k m a n , 

1 9 2 0 ) 2 

N o re la t ivo à r e m u n e r a ç ã o d o t r aba lho , exis t ia a idé ia d e u m " n í v e l 

d o m a r " , i s to é , n u m s is tema d o m i n a d o , n o t e r ce i ro m i l ê n i o a . C . e n o 

segu in te , q u a n t o à r e m u n e r a ç ã o , p e l o c o n c e i t o de r a ç ã o (aku: l i t e r a l ­

m e n t e , " a q u i l o q u e e n t r a " ) , def in ia -se o q u e s e achava ser u m a r a ç ã o 

a d e q u a d a , e m b o r a tal n o ç ã o p u d e s s e va r i a r n o t e m p o e s e g u n d o a s 

c i rcuns tânc ias . A m e l h o r d o c u m e n t a ç ã o a r e s p e i t o v e m do P r i m e i r o 

P e r í o d o I n t e r m e d i á r i o e d o i n í c i o d o R e i n o M é d i o . U m c o n t o c o n h e ­

c i d o c o m o " C o n t o d o h a b i t a n t e d o oás is" o u " O c a m p o n ê s e l o q ü e n t e " 

mos t r a ( B . l , 1 2 4 - 5 ) , e m t o m sarcást ico, r ações diár ias c o n s i d e r a d a s i n ­

suf ic ientes: um j a r r o ( a p r o x i m a d a m e n t e m e i o li tro) de cerve ja e t rês 

pães; e m o u t r o p o n t o , m e n c i o n a o q u e e r a m , n a é p o c a ( a X a d inas t ia 

dos reis h e r a c l e o p o l i t a n o s ) , r ações vistas c o m o c o r r e t a s ( B . l , 1 1 5 ) : " d e z 

pães e do i s p o t e s d e ce rve j a " . C o m o n o t a m o s n o ú n i c o a r q u i v o p r i v a ­

do d i s p o n í v e l para o E g i t o f a raôn ico , d a t a d o dos ú l t i m o s a n o s do t e r ­

ce i ro m i l ê n i o a . C . o u d a p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X X a . C , o d o 

s ace rdo t e f u n e r á r i o H e k a n a k h t , q u e era t a m b é m p e q u e n o o u m é d i o 

p r o p r i e t á r i o rura l , a e v e n t u a l d i m i n u i ç ã o das r ações c o s t u m e i r a s , m e s ­

m o e m p e r í o d o s difíceis, impl i cava u m p r o c e s s o d e c o n v e n c i m e n t o das 

pessoas a fe tadas . 3 N e m todas a s m e d i d a s eg ípc ias são c o n h e c i d a s (assim, 

c o n h e c e m o s a c a p a c i d a d e do j a r r o , henu, mas n ã o do p o t e , des). H a v i a , 

o u t r o s s i m , o q u e p o d e r i a ser c h a m a d o d e " u m p ã o c o n t á b i l " , o u ter-

2 Ver de B u c k , ed. e trad., 1935 , vol. I: 94 , n° 402.e (Encan tamen to n" 75) . 
3 Es tudamos este assunto em: C i ro Flamar ion Cardoso. Hekanakht: Pujança passageira 

do privado no Egito antigo. Ni te ró i : Univers idade Federal F luminense , 1993, capítulos 

3 e 4 (tese inédita apresentada em concurso para professor titular). 
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seset. E r a g r a n d e a v a r i e d a d e de pães e b o l o s no a n t i g o E g i t o e , p o r t a n t o , 

o v o c a b u l á r i o q u e os c o b r i a , mas um t i p o d e t e r m i n a d o , o ter-seset, foi 

c o n v e r t i d o e m u n i d a d e c o n t á b i l básica para cá lculos e n v o l v e n d o q u a i s -

quer pães . B e r n a d e t t e M e n u t e n t o u calcular o seu p e s o a pa r t i r de c e r ­

tos s u p o s t o s , c h e g a n d o a p o u c o ma i s de 1 0 0 g r a m a s : se est iver ce r t a , o s 

d e z pães d a r a ç ã o c o n s i d e r a d a c o r r e t a s ign i f ica r iam a lgo c o m o p o u c o 

mais d e u m q u i l o d e p ã o p o r d i a . (Pa rk in son , ed . , 1 9 9 1 : 2 3 , 2 1 ; M e n u , 

1 9 8 2 : 1 2 9 - 3 0 ) 

P o r c o n s t i t u í r e m a s r ações u m s is tema universa l d e r e m u n e r a ç ã o , n a 

c o n t a b i l i d a d e suas u n i d a d e s b á s i c a s — p ã o e ce rve ja - , b e m c o m o as 

u n i d a d e s d o p r ó p r i o t r aba lho , s o f r e r a m u m p r o c e s s o d e abs t ração , t r a n s ­

f o r m a n d o - s e em u n i d a d e s c o n v e n c i o n a i s e às vezes f ic t íc ias . I s to se 

cons ta t a q u a n d o as r ações de ce r t a s pessoas são altas d e m a i s , em c i r ­

cuns t ânc i a s nas quais n ã o t i n h a m c o n s i g o seus famil iares e d e p e n d e n t e s 

( e c o n s i d e r a n d o - s e q u e há l i m i t e s à q u a n t i d a d e de c o m i d a q u e se p o d e 

i n g e r i r ) , p o r e x e m p l o d u r a n t e e x p e d i ç õ e s a m i n a s e pedre i ras em r e ­

g iõe s desér t i cas : e m casos a s s i m , t ra tava-se d e u m a c o n t a b i l i d a d e d e 

dire i tos a d q u i r i d o s , a s e r e m e fe t ivados mais tarde. E , n ã o , n e c e s s a r i a m e n t e 

n o s m a n t i m e n t o s c o n t a b i l i z a d o s — p ã o e ce rve ja — mas s im, e v e n t u a l ­

m e n t e , e m o u t r o s b e n s c o n s i d e r a d o s equ iva l en t e s à s q u a n t i d a d e s e s p e ­

cificadas daque les . Pelo c o n t r á r i o , e m cer tos c o n t e x t o s a p a r e c e m t a m b é m 

casos d e r a ç õ e s diárias a s sen t adas para cer tas pessoas b e m a b a i x o d o 

n íve l de subs is tência : o q u e s ignif ica q u e as r e c e b i a m p e l o t r a b a l h o 

c o n s i d e r a d o n o d o c u m e n t o e m q u e s t ã o , mas t e r i a m f o r ç o s a m e n t e d e 

c o n t a r c o m ou t r a s fon tes de a l i m e n t o s para sobrev iver . O t e r m o hesebu, 

q u e des ignava o s h o m e n s q u e t r aba lhavam, p o d i a t a m b é m refer i r - se a 

u n i d a d e s abstratas d e m ã o - d e - o b r a . D e s t e m o d o , n u m a dada c o n t a , o 

a s s e n t a m e n t o " 2 0 hesebu" t a n t o p o d i a significar q u e v i n t e h o m e n s t r a ­

b a l h a r a m d u r a n t e u m dia q u a n t o q u e dez h o m e n s t r a b a l h a r a m d u r a n t e 

dois dias, c i n c o h o m e n s d u r a n t e q u a t r o dias, e tc . (Mue l l e r , 1 9 7 5 ; M e n u , 

1 9 8 2 : 1 2 7 - 3 0 ) 

O ú l t i m o e l e m e n t o q u e t r a r e m o s aqu i para d e m o n s t r a r a ex i s tênc ia 

de um r a c i o c í n i o g e n e r a l i z a d o , g e n é r i c o e abs t ra to ace rca do t r a b a l h o é 

a q u e s t ã o do q u e os eg ípc ios c h a m a v a m de sau e os g r e g o s t r a d u z i r a m 

c o m o phylé. T r a t a - s e d e u m s i s t ema d e o r g a n i z a ç ã o d o t r aba lho e m 

e q u i p e s , c o m c o n o t a ç ã o t e m p o r a l : e q u i p e s q u e a t u a m r e v e z a n d o - s e . 

I n t e r e s s a - n o s o fato de q u e a l ó g i c a i m p l i c a d a p o r tal s is tema - q u e p o r 

m u i t o t e m p o , e r r o n e a m e n t e , s e j u l g o u de r iva r d a q u e l a d e u m a t r i p u l a ­

ção de b a r c o — fosse ap l i cada , no R e i n o A n t i g o , t a n t o a e q u i p e s em 

r e v e z a m e n t o ( n o i n t e r i o r d e u m a o u t r a o r g a n i z a ç ã o q u e t inha ca rá t e r 
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espacial) n o t r a b a l h o d e c o r v é i a , c o m o p o r e x e m p l o o q u e c o n s t r u i u a s 

g r a n d e s p i r â m i d e s da I V a dinast ia , q u a n t o a e q u i p e s de sace rdo te s c e l e ­

b r a n d o n o s t e m p l o s , ou a sace rdo tes dos c u l t o s fune rá r ios p r i v a d o s . 

V o l t a r e m o s em o u t r o c o n t e x t o aos sau ou phylé. ( R o t h , 1991) 

Lógica presente na administração da mão-de-obra 

O E g i t o f a r a ô n i c o apresen tava quase s e m p r e u m nível t é c n i c o c l a ra ­

m e n t e i n f e r i o r a o d a Asia o c i d e n t a l . N o s is tema p r o d u t i v o , tal coisa era 

c o m p e n s a d a pe la e x t r e m a rac iona l i zação d o a s p e c t o h u m a n o das forças 

p r o d u t i v a s . I s to p o d e c o n s i d e r a r - s e d o p o n t o d e vista q u a n t i t a t i v o : 

m a n i p u l a ç ã o e e m p r e g o ef ic ientes , q u a n d o necessá r io , de g r a n d e s m a s ­

sas h u m a n a s a g i n d o e m c o o p e r a ç ã o s imples , o u seja, e x e c u t a n d o p a r a ­

l e l a m e n t e tarefas aná logas ; o u qua l i t a t ivo : m e c a n i s m o s q u e g a r a n t i a m , 

n a q u e l a s a t iv idades q u e o ex ig i s sem, u m a d iv i são e espec ia l i zação a d e ­

q u a d a s d o t r aba lho . 

N o t e - s e q u e a o p i n i ã o o p o s t a foi t a m b é m de fend ida . F a l a n d o das 

" e c o n o m i a s arcaicas baseadas na a r m a z e n a g e m " , ao re fer i r - se à s g r a n ­

des o b r a s púb l i cas e m p r e e n d i d a s no E g i t o e na M e s o p o t â m i a , a f i rma 

S t e p h e n Vi l j oen : 

A caracter ís t ica m a r c a n t e destes t r aba lhos era q u e os c o n s t r u t o r e s 

i n v a r i a v e l m e n t e t e n t a v a m a t i n g i r o efe i to r e q u e r i d o c o m o m á x i m o 

u s o de m a t e r i a i s — um ref lexo do a m o r , i n e r e n t e à b u r o c r a c i a , p e l o 

e spe t acu l a r an tes d o q u e p e l o es té t i co o u p e l o p r a t i c a m e n t e ú t i l . O s 

reis s e v a n g l o r i a v a m c o m f r eqüênc i a da q u a n t i d a d e de m a t e r i a i s u s a ­

dos e do n ú m e r o de t r aba lhado re s e m p r e g a d o s . (Vi l joen , 1 9 7 4 : 20) 

T e m o s , a q u i , a c o n f u s ã o e n t r e o q u e seria u m a m o t i v a ç ã o n ã o - m a t e -

rial e a ausênc ia de cá l cu lo e de r ac iona l i zação d o s r ecu r sos d i spon íve i s , 

q u e é coisa m u i t o d i fe ren te . Q u a l q u e r s i s tema e c o n ô m i c o d e q u a l q u e r 

t i p o t e m d e rac iona l i za r o e m p r e g o dos r ecu r sos , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

d a m o t i v a ç ã o q u e est iver p o r trás d a a t i v idade e m p r e e n d i d a . N ã o s e 

deve ident i f icar a f o r m u l a ç ã o i d e o l ó g i c a de u m a é p o c a c o m a rea l idade 

social m e s m a de e n t ã o , c o n f u n d i n d o a " r a c i o n a l i d a d e " (ou a falta dela) 

i m p u t a d a aos a g e n t e s c o m a " r a c i o n a l i d a d e d o s i s t e m a " . 4 

A d o c u m e n t a ç ã o c o n f i r m a , para t o d a a h i s t ó r i a d inás t ica do a n t i g o 

E g i t o , u m a p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e c o m o c o n t r o l e , a d i r e ç ã o e a r a c i o ­

na l i zação d o e m p r e g o d a m ã o - d e - o b r a d i s p o n í v e l , n o c o n t e x t o d a 

4 Ver sobre tudo: M a u r i c e Godel ier , 1971 , vol. 2: 192 -209 ; J o n Elster, 1981 : 57 . 
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" c o r v é i a r ea l " c o m o n o s d e m a i s contextos . I s t o s e expressa s o b r e t u d o 

n u m a o r g a n i z a ç ã o c o n t á b i l m i n u c i o s a — cuja o r g a n i z a ç ã o , ape r f e i çoa ­

m e n t o e r ac iona l i zação a o l o n g o d o tempo f o r a m j á b e m e s t u d a d o s 

(Megal ly , 1 9 7 7 : 2 -6 ) —, b e m c o m o num m i n u c i o s o e n q u a d r a m e n t o 

b u r o c r á t i c o d o s t r aba lhado re s . 

U m d o s i n s t r u m e n t o s bás icos pa ra a a d m i n i s t r a ç ã o d a m ã o - d e - o b r a 

era o c e n s o , po i s antes de mais n a d a era p r e c i s o saber c o m q u a n t a s 

pessoas se p o d i a c o n t a r e o n d e elas estavam. A P e d r a de P a l e r m o m o s ­

tra , j á na I a d inast ia , o c ô m p u t o " d e todas as pessoas d o s n o m o s do 

O e s t e , d o N o r t e e d o L e s t e " . E , s e o s censos q u e b a s e a v a m a f o r m a ç ã o 

das e q u i p e s para a " c o r v é i a r ea l " n ã o se c o n s e r v a r a m , a sua ex is tênc ia é 

d e m o n s t r a d a pe la l i t e ra tu ra fune rá r i a d o R e i n o M é d i o . (Breasted, ed . , 

1 9 0 6 , vo l . I : 5 9 ; de B u c k , 1 9 3 5 , vol . II: 1 5 2 - 3 ; C a r d o s o , 1984) O c u i ­

d a d o na r e g u l a m e n t a ç ã o , c o n t r o l e e direção d a s tarefas h u m a n a s n ã o se 

l imi tava , n o R e i n o A n t i g o , aos t r aba lhos m a n u a i s . O s pap i ros d e A b u s i r 

( en t re a p r o x i m a d a m e n t e 2 3 9 0 e 2 2 5 0 a.C.) d e t a l h a m c o m m i n ú c i a a s 

o b r i g a ç õ e s e o d e s e m p e n h o do pessoa l s a c e r d o t a l do t e m p l o f u n e r á r i o 

d o faraó N e f e r i r k a r e . ( P o s e n e r - K r i e g e r , 1 9 7 6 : vol . I , 5 7 - 9 , 1 0 8 - 9 , vol . 

II, 5 8 6 - 7 ) S o b a q u i n t a dinast ia ( 2 4 6 5 - 2 3 2 3 a . C . ) , é p o c a da ve rdade i r a 

f o r m a ç ã o d e u m a b u r o c r a c i a d e E s t a d o n o E g i t o a n t i g o , e n t r e o s t í tu los 

mais f r e q ü e n t e s d o s g r a n d e s f u n c i o n á r i o s a c h a m o s o s q u e s e t r a d u z e m 

c o m o " d i r e t o r da r e p a r t i ç ã o d o s a g r i c u l t o r e s e dos c a m p o s na Casa 

D u p l a " (ou seja, no pa lác io real) e " d i r e t o r d o s d e p e n d e n t e s rea is" , 

t í tu los estes q u e t ê m a v e r c o m o c o n t r o l e e o u s o da m ã o - d e - o b r a . 

(Kanawa t i , 1 9 8 0 : 1 , 3 , 5 1 ) 

As fon tes i conográ f i cas , d i spon íve i s d e s d e o t e r ce i ro m i l ê n i o a .C . , 

em especia l o s re levos das t u m b a s pr ivadas , p e r m i t e m e m p r e e n d e r o 

e s t u d o da d iv isão e espec ia l ização do t r a b a l h o ao l o n g o da h i s tó r i a do 

E g i t o fa raôn ico , n o t o c a n t e aos g randes d o m í n i o s p e r t e n c e n t e s aos f u n ­

c i o n á r i o s p r i n c i p a i s do Es t ado , ou p o r eles a d m i n i s t r a d o s . E n t r e a sexta 

e a d é c i m a s e g u n d a dinast ias, u m a d o c u m e n t a ç ã o ad i c iona l q u e i l u m i n a 

a d iv isão do t r a b a l h o são o s m o d e l o s ou m a q u e t e s de m a d e i r a a c h a d o s 

e m t u m b a s . 5 

Se, do n íve l das forças p r o d u t i v a s , p a s s a r m o s ao das re lações de p r o ­

d u ç ã o , ta lvez um b o m c o m e ç o seja a q u e s t ã o das phylé, sob re as qua is 

d iz A n n R o t h : 

5 Espec ia lmente impor t an t e a respei to é a co leção , deixada inacabada pelo autor ao 

morrer :Vandier , Jacques. Manuel d'archéologie égyptienne. Paris: Picard, 1952-1978 . 6 

t o mos . 
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O c o n c e i t o de um g o v e r n o c e n t r a l i z a d o e p o r c o n s e g u i n t e de 

u m a burocrac ia n ã o j o r r o u t o t a l m e n t e f o r m a d o d a m e n t e d e N a r m e r 

( o u de A h a ) 6 mas , s im, d e s e n v o l v e u - s e a pa r t i r dos clãs e das s o c i e d a ­

des aldeãs do E g i t o p r é - d i n á s t i c o . A e v o l u ç ã o das phylé c o m o i n s ­

t i t u i ção o c o r r e u e m pa ra l e lo a o d e s e n v o l v i m e n t o d o E s t a d o . E m e r ­

g i n d o d e seu ca rá te r o r i g i n a l c o m o u m s i s tema t o t ê m i c o d e clãs 

q u e s e r v i a m para iden t i f i ca r e r e g u l a m e n t a r as l ea ldades pessoais e 

familiares q u e f o r m a m a base de u m a s o c i e d a d e p r i m i t i v a , d e s e n v o l ­

v e u - s e c o m o u m m e c a n i s m o b u r o c r á t i c o q u e o rgan izava n u m e r o s a s 

pessoas pa ra tarefas t ão var iadas q u a n t o c o n s t r u i r p i r â m i d e s ou lavar 

e vest i r a es tá tua de um rei m o r t o . D u r a n t e seu d e s e n v o l v i m e n t o , o 

s i s tema p e r d e u a lgo de sua c o m p l e x i d a d e p r i m i t i v a e de sua asso ­

c iações c o m o rei (...) No e n t a n t o , [há e l e m e n t o s d u r a d o u r o s q u e ] 

s u g e r e m q u e as raízes p r é - h i s t ó r i c a s das i n s t i t u i ções sociais p r i m i t i ­

vas e r a m mais f u n d a m e n t a i s para a sofisticada s o c i e d a d e eg ípc ia do 

R e i n o A n t i g o d o q u e p a r e c i a m . ( R o t h , 1 9 9 1 : 2 1 6 ) 

N o s s o a c o r d o c o m a i n t e r p r e t a ç ã o assim s u g e r i d a para o s i s tema 

e c o n ô m i c o eg ípc io , e m especia l aque l e d a é p o c a das p i r â m i d e s ( t e r ce i ­

ro m i l ê n i o a.C.) significa d e s a c o r d o to ta l c o m esta o u t r a , p r o p o s t a p o r 

J a n A s s m a n n : 

... an tes do d e s e n v o l v i m e n t o da s o c i e d a d e estrat i f icada no f ina l da 

P r é - H i s t ó r i a , a s o c i e d a d e egpícia era i n d u b i t a v e l m e n t e " s e g m e n t á r i a " 

— o r g a n i z a d a h o r i z o n t a l m e n t e em clãs e , n ã o , v e r t i c a l m e n t e em g o ­

v e r n a n t e s e súd i tos . Estas es t ru turas clânicas p r é - h i s t ó r i c a s f o r a m , 

p o r é m , s i s t emat icamente desmante ladas no R e i n o A n t i g o . O rei r e i n a ­

va , c o m a ajuda de seus f u n c i o n á r i o s , sobre u m a massa ind i fe renc iada . 

As e x t r e m a m e n t e f r agmen tá r i a s fontes para o R e i n o A n t i g o das d i ­

nastias IV e V n ã o c o n t ê m referências de q u a l q u e r t i p o a e s t a m e n t o s , 

classes, t r ibos , clãs e famílias, p r í n c i p e s locais ou m a g n a t a s , n e m a 

c e n t r o s ou c o n c e n t r a ç õ e s de p o d e r . O rei e sua c l i q u e e x e r c i a m um 

c o n t r o l e a b s o l u t o sob re u m a massa i n f o r m e d e súd i tos . ( A s s m a n n , 

2 0 0 2 : 50-1) 

6 A Au to ra está se referindo ao faraó fundador da monarqu ia unificada, sobre cuja 

ident idade há controvérsias: N a r m e r per tencia à "dinastia zero" , e n q u a n t o Aha é o 

p r i m e i r o monarca da pr imeira dinastia. 
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Este a u t o r p ro j e t a sobre a r ea l idade social eg ípc ia as r ep resen tações 

do E s t a d o f a r a ô n i c o sob re s i m e s m o , e s p e c i a l m e n t e sua r e iv ind icação 

d e u m c o n t r o l e a b s o l u t o sob re t u d o e sob re t o d o s ; m a s , a o c o n t r á r i o d o 

q u e a f i rma, as fon tes — q u e s em d ú v i d a são f r agmen tá r i a s e l o n g e de 

ideais —, i l u m i n a m u m a o u t r a r ea l idade social e e c o n ô m i c a , aba ixo do 

rei , b e m ma i s estrat if icada e d i fe renc iada do q u e ele acredi ta . A l é m 

disso, o E g i t o n u n c a d e i x o u de ser u m a s o c i e d a d e baseada em aldeias 

d o t a d a s d e o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a c o n s i s t e n t e : 

... ex is te (...) u m a for te c o n t i n u i d a d e e n t r e os ag r i cu l t o r e s a ldeães 

do P r é - D i n á s t i c o e seus s imilares do p e r í o d o d inás t i co , p o s t o q u e a 

p a s s a g e m da s o c i e d a d e p r é - d i n á s t i c a à d inás t ica foi m u i t o mais o r ­

g a n i z a c i o n a l e po l í t i ca do q u e t e c n o l ó g i c a e cu l tu ra l . O E g i t o d o s 

faraós p e r m a n e c e u (...) e s s e n c i a l m e n t e u m a s o c i e d a d e agrár ia d e 

base a ldeã . ( H o f f m a n n , 1 9 8 0 : 1 7 ) 7 

A o t o r n a r - s e u m r e i n o u n i f i c a d o p o r vol ta d e 3 1 0 0 a . C , e p o r l o n ­

g o t e m p o a i n d a d e p o i s d i sso , m u i t a s das e s t r u t u r a s c o m u n i t á r i a s , 

c o r p o r a t i v a s , d e u m a c u l t u r a p r o f u n d a m e n t e a ldeã f o r a m , p o r t a n t o , 

p rese rvadas n o E g i t o , o n d e d u r a r a m s e m m u d a n ç a s cons ideráve i s a té a s 

g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s t écn icas e sociais d e s e n c a d e a d a s p e l o a u m e n t o 

do c o n t a t o d o s eg ípc ios c o m a Ásia O c i d e n t a l a p a r t i r do e p i s ó d i o dos 

hicsos (séculos X V I I - X V I a . C ) . Fo i l o n g u í s s i m o o p roces so q u e c o n ­

d u z i u , d e u m a rea l idade social d e base a inda m u i t o c o m u n i t á r i a , a o u ­

tra, mais m a r c a d a pela e m e r g ê n c i a das famílias con juga is encaradas c o m o 

u n i d a d e s e c o n ô m i c a s nas a l d e i a s , d o s i n d i v í d u o s e d e r e l a ç õ e s 

c r e s c e n t e m e n t e m e r c a n t i s A i n d a assim, n o R e i n o N o v o (séculos X V I -

X I a . C ) , n o q u e restava das e s t ru tu ra s c o m u n i t á r i a s mais ant igas — 

e s p e c i a l m e n t e os c o n s e l h o s q u e f u n c i o n a v a m nas aldeias e p o v o a d o s 

do E g i t o —, m u l h e r e s e h o m e n s p a r t i c i p a v a m em f o r m a bas tan te i g u a ­

l i tár ia na ges t ão d o s assuntos c o m u n s . ( C a r d o s o , 1986 .a ) 

Is to p o s t o , q u a n d o , p o u c o an tes d e 2 0 0 0 a . C , c o m e ç a m o s a t e r i n ­

f o r m a ç õ e s m e l h o r e s acerca d a o r g a n i z a ç ã o d o t r a b a l h o n o an t i go E g i ­

to , a s r e lações d e p r o d u ç ã o p a r e c e m te r v a r i a d o p r i n c i p a l m e n t e e m 

f u n ç ã o da ofer ta geral de t r aba lhado re s , p o r sua v e z v incu lada à a g r i ­

c u l t u r a i r r i g a d a e seu ê x i t o ou fracasso, c o n f o r m e os p e r í o d o s , em asse­

g u r a r u m a base sól ida à e x p a n s ã o demográ f i ca . É ass im q u e , nas fases 

e m q u e , c o m a d i m i n u i ç ã o d a p o p u l a ç ã o ( c o m o a c o n t e c e u , p o r e x e m -

7 A m e s m a interpretação, a m e u ver correta, acha-se em Trigger, 1983. 
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plo , d u r a n t e o P r i m e i r o P e r í o d o I n t e r m e d i á r i o e o i n í c io do R e i n o 

M é d i o , na passagem do t e r ce i ro para o s e g u n d o m i l ê n i o a . C ) , a s d i s p o ­

n ib i l idades d e m ã o - d e - o b r a t o r n a v a m - s e i n a d e q u a d a s para u m a ges t ão 

dire ta das u n i d a d e s rura is — o p ç ã o q u e se a c o m p a n h a v a do p r e d o m í n i o 

da r e m u n e r a ç ã o em rações —, d i fund ia - se a e x p l o r a ç ã o ind i r e t a , a t ravés 

d a in tens i f icação dos a r r e n d a m e n t o s e m dois níveis : a r r e n d a m e n t o d e 

g r a n d e s ex t ensões de ter ras p e r t e n c e n t e s ao pa l ác io ou a t e m p l o s p o r 

p e r s o n a g e n s i m p o r t a n t e s d o t a d o s d e posses ; s u b a r r e n d a m e n t o destas 

em parcelas p e q u e n a s a c a m p o n e s e s . A m b o s os s is temas c o e x i s t i r a m , 

e n t r e t a n t o , e m p r o p o r ç õ e s q u e n ã o t e m o s c o m o d e t e r m i n a r , e m v á r i o s 

p e r í o d o s . 

Em para le lo ao q u e se acaba de descrever , a s lóg icas c o m p l e m e n t a r e s 

do t r a b a l h o fixo, a t a d o de fado s e n ã o de jure à t e r r a , e das e q u i p e s m ó v e i s 

de m ã o - d e - o b r a — f o r m a d a s , seja p o r t r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e m e n t e 

l igados a tal s is tema, c o m o no caso dos escravos do E s t a d o (palácio , 

t e m p l o s ) , 8 seja p o r t r a b a l h a d o r e s c o n v o c a d o s pa ra a " c o r v é i a r e a l " p o r 

t e m p o d e l i m i t a d o ( c o n f i g u r a n d o u m t r a b a l h o f o r ç a d o m a s r e m u n e r a ­

d o e m rações) — , f o r a m u m fa tor p e r m a n e n t e , p e l o m e n o s n o s s e g u n d o 

e p r i m e i r o m i l ê n i o s a . C , d a h i s tó r ia e c o n ô m i c a d o E g i t o f a r a ô n i c o . 9 

Conclusão 

N o s s a pos ição t e ó r i c a — q u e é d e c i d i d a m e n t e o p o s t a à dos " f o r m a -

listas"— d e p e n d e d a c o n s t a t a ç ã o d e q u e n u n c a s e vai m u i t o l o n g e , c o m 

c o n h e c i m e n t o a p r o f u n d a d o das fon tes , n a m o d e r n i z a ç ã o d a e c o n o m i a 

egípcia , i n c l u i n d o nela o a s sun to d o t r a b a l h o , s e m e n t r a r e m c h o q u e 

c o m cer tas real idades e cons t a t ações . 

As diferenças e n t r e as e c o n o m i a s ant igas e as m o d e r n a s n ã o e r a m de 

g r a u mas , sim, d e n a t u r e z a . M e s m o n a G r é c i a clássica, n a qua l , n o e n ­

tan to , as es t ruturas m e r c a n t i s e m o n e t á r i a s , b e m c o m o a a m p l i t u d e das 

t ransações e m geral , h a v i a m a v a n ç a d o m u i t o a l é m d e t u d o o q u e c o ­

n h e c e r a a respe i to o E g i t o dos faraós, é p r ec i so v e r c o m o um a b u s o de 

l i n g u a g e m u m a t r a d u ç ã o de Ar i s tó te les q u e e m p r e g u e o t e r m o business 

c o m o se fosse c o r r e s p o n d e n t e à n o ç ã o de " c r e m a t í s t i c a " , q u a n d o c o n ­

vir ia a expressão "busca da riqueza". 

8 Escravos estes cuja tendência , pelo m e n o s duran te o terceiro mi lênio a . C , parece 

ter sido diluir-se, a longo prazo, no campesinato egípcio. Cf. Malek, 1986: 9 1 . 

9 Base io-me aqui em minha tese inédita: Ciro F lamar ion Cardoso. Uma interpretação 

das estruturas econômicas do Egito faraônico. R i o de Jane i ro : U F R J , 1987. 

A economia e as concepções econômicas no Egito faraônico: síntese de alguns debates I 175 



Para o E g i t o , c o m o para o a n t i g o O r i e n t e P r ó x i m o em geral ( m e s ­

m o n o caso d a M e s o p o t â m i a ) , é p r ec i so p e r c e b e r s e r e m e x t r e m a m e n t e 

a p e r t a d o s o s l imi t e s d o q u e p o d e r i a ser u m a " r e p r o d u ç ã o ampl iada d o 

cap i t a l " . H a v i a razões e s t ru tu ra i s , l igadas a c o m o es tavam cons t i tu ídas e 

f u n c i o n a v a m aque las s o c i e d a d e s , para q u e n ã o p u d e s s e m surg i r v e r d a ­

de i ros m e r c a d o s de b e n s e de força de t raba lho . No c o n t e x t o das forças 

p rodu t iva s v i g e n t e s , s ó ín f imas m i n o r i a s p o d i a m v iver m u i t o ac ima d o 

n íve l d e subs i s tênc ia , m e s m o n u m a reg ião c o m p a r a t i v a m e n t e t ão r i ca 

c o m o o E g i t o . (Diakonoff , 1 9 6 9 ; Diakonof f , o rg . , 1 9 9 1 : cap í tu los 6 e 8) 
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